
SantaCatarina de .'h· marcha pelo desenvolvimentoIndustriais e' administradores empolga'"__�IP'4I"
o Sócio..,Econômico - Cheias, energia e esforco human o .- Sistema .de examede consciência mas em novas industrias. No radar de causas das falhas vim t

'
'. .

momento, de aco.rdo com o que é o internacionalmente 1 no ��vo economíeo regíonal I �elhoria no campo das rodo-

q'!-e_ficou explicado no Semi- famoso economista e psíquíà- 'neirism� �aj;);lho �.!,le.o P!O- v!as de p.e�etraçao. A.Comi�:­
�arIo de Blumenau, um pro- tra Hans Golmann. Nas cída- canse

.

e acy nlJagalha�s

I
sao Brasíleíra de TUrIs�o ja

Jato relativo ao tema já está des do Seminário que Celso e queg�IU colocar em ,eq�açao começa a vo.l�ar suas vistas
pronto e tem a chancela do Ramos, em boa hora, decidiu em n

evera se�, co�cretIza�o' para esta regiao, o m�smo su­
Departamento Nacional de pedir a Lídia Lunardi, o re- vindo��� eXP;Ie!l?Ia no mes cedendo aos empresarios

.

do
Obras e.�aneamento que tem porter viu a integração de T��Is�mto Santo. ramo, d�st�cando-se �9-Ul ?
com� dírígente o engenheiro quantos lutam pelo desenvol- OUTROS pi] E sr. �ndre Fischer, que ja esta
Camtlo de Menezes. Três re- A

NTOS realizando levantamento
presas serão necessárias para .

d �a;r�em dos problemas quanto às possibilidades íní-
=ontrolar o caudaloso curso Ameaca

III us r��:� gerais, a reporta- c�ais do turismo em cidades
�fluvial, uma delas de grande re� veri Iâou, que Santa Ca- diversas, tendo como ponto
vulto no chamado' rio Norte •

arma pOd era t!ansformar- de partida o Vale do Itajaí.
Aas duas outras que servirã� �e e� Ull! �s l!la�ores centros Ali, cidades como Blumenau,
de base para garantir o sls- n . I

e a raçao urístíca do Brasil com sua famosà igreja fun-
tema preconizado ficarão ',KenUnClar pelas ,smgularIdades que cer- cional, e Joinville, com seus

nos rios do Oeste � Hercilío. ' �am ested Estado. �raIas ex- maravilhosos leques e tecidos
Estas iniciativas uma vez

RIO, 9 (V.A.) - O sr. Le- ensas e e vegetaçao surpre- para roupas femininas pode-
concretizadas, d�rão a toda

andro Maciel não viajou. on- endente cercam o seuIitor-al, rão concentrar grand�s gru­
a população do Vale uma

tem, com o sr. Jânio Qua- com ?_equenos balneários que pos de visitan�es, dado que já
completa tranquilidade e

dros para o interior de Mi- podemo ser ,gl;'andes hoteís possuem hoteis a altura e

margem para a ocupação de nas, como estava previsto e em futuro proximo. O gran- para li��peda-:los. E,,,Blume­
extensa área tanto para os

uediu ao líder João Agripi- dte problema atual e o da� es- nau, aliás, constrói-se, 110

programas de âmbito agríco-
no que convocasse uma reu- radas de rodagem. Precísam mo�ento um dos maiores

la como industriais. Barra-
níão das bancadas nordestí- elas de asfaltamento e de hotéis do sul do Brasil.

gens de complementacão vi-
nas para hoje a fim de dís-

rão dar à região novos recur-
eutír problemas relacionados

so� em matéria energética,
com sua candidatura. O líder

reforçando substancialmen-
da bancada atendeu pronta­

te as reservas 'que o Vale do
mente ao apelo do sr. Lean­

Itajaí já exige de suas usinas
dro Maciel, mas a reunião

t id será .com toda a bancadac�ns rUI as há muito e que muito mais ampla qUe a qtle'nao apresentam mais o ne-
cessário para a intensifica-

foi solicitada .

.� �fJ;�����i{i��t]j� gI:��;�;;:ó����;�D�m�.E�T�O�R�:�R���E�N�S�D�E�A�a�R!u!n!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!� ������c����a����
. ;....oA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUING deu origem a manifestacões I

'varias orgãos entrosados na

EDIÇÃO Dl� HOJE: 8 Plíginn,s � - cr$ :1.00 _ FLORIANóPOLIS 10 DE
I de júbilo por parte dos ánti- campanha do sr. Jânio Qua-

, MARÇO DE 1%0 gos industriais da área. dros. Ttansmitirã o sr. Lean- I

0-ep 1"-0 S 1·1've I-r-a-; cale' g
, ce�aqUJa S�l��t��mS:t���d�c�= ���e�Tf���í:s ��e ����l��� I

..
,"

"'" ra. nômica e social do rico Vale inclusive dirá que o governa�
li!liI

do Itajaí foi fruto da nova dor Cid Sampaio está oti-

11·5 para as vl711-mas das' en-
�ig;:�l��ausodepel�er;:�c���� ��S��r��m�e��g�o ao pleito,

Magalhães, através d� uma
série de pesquisas nó Depar­
tamento de Estudo e 'Plane-

h I I
vossencia vg sentido autorizar De_ A proposição, como não podH\ jamento do Serviço So�ial da

C en eS legaCi� êsse. Instituto nêste Esta- I deixar d,e ser, mereceu aprovação
Industria. O que se está fa­

do Vo dlstlibUlI' gratuItamente unânime do plenário da Casa .n_
zendo agora, conl o apoio do

. .
! café moido flagelados e vítimas perando-se que o titular do

'

ins_
industrial Celso Ramos, ho-

O vlce_lIder da opOSiÇãO, de_' enchentes verificadas litoral cata_ tltuto Brasileiro do Café atenct\
mem voltado para a realida­

'putado Ivo Si·lv,eira, na sessão d&
I rinense múnicfpios Palhoça vg J fie<€s apelo just'o, e que firá

de de sua terra, é uma inver-
o do • d A b I são da ordem dos fato'res nao corren.e, assem léia Le_ ,Santo Amaco Imperatriz vg São min', r,'r c· sofrimento das vitimas
gislativa, requereu à Mesa a ex-

I José vg Biguaçú e Tijucas vg ml_ cln ,�nchentes que cobrin:n de
análise de urna estrutura

pedição de telegrama ao pr,esiden_ I n3rando vg assim vg sofrimento . ' . , . �ão são os técnicos que vã�

I
do. e lt.to (' terntorlO catat'líllJl_ dItar lições de proJ'etos difí-te d,:J Institl.lto Bra�i.leiro. do Ca- d� co_nsidel'ável percen.tagem no_ se �j' IS t f

.

, '. " "
. _:-.1 que opor una, OI ,�l,.",j_ ceis e complexos, não é a liu-j", .1\)� 5lgltlntes teImoso pulaçao menos fa·vOl'eClda dolo,',l_ Co" 1 I b

.

I
,,_.C"', a ,em rança do repnn "1_1 gu.ag.em empolada que vai do-·'JI."sc;l"bléia Legislativa vg re_ S.l, catástrofe pt Cordiais Sallda.- tantc· pessedlsta da palhoça \"C�_ n1Inar OS auditórios n1udos

q"l'l'l' 01'.,: deputado Ivo Silvei- Çõcs Braz Joaquim Alves precll_ !icler da bancada do PSD na :\0_ n:a;s sim 9s 1101).len8 que Pftl'�m vg formula veemente apelo ciente Assembléia Legislativa". SJ1l1 �éia Legislativa. tIcIpanl sao os que dize111, ex­
plicam e dissécam o organis­
mo que conhecem a fundo
propiciando aos economistas'
assistentes sociais, .iornalis�
tas e técnicos de vários seto-

, res, cond,iç?es parecidas com
" ,<l:s do medIco' quando vai à
• ,�asey: do .doent� e manda que , •

",
ele €xp)Jqne mmüciosatn(!11te

III o que está sentindo. Nas reu-
", niões de Itajaí, Blumenau e
III Joinville, o que se viu foi um
", corpo de administradores,III educadores e empresários a-

• brir o �orpo da região e n�os­
trar todas as suas deficiên­

l1li cias e os naturais pontos d�
II estrangulamento qUe ainda
", não conseguiram vencer por
III diversos motivos. Cumpre a­

,; qui, mais uma vez, assinalar
", o valo� da terapêutica posta
.. e� açao pelo sr. Jacy Maga-
• lhaes, auxiliando de perto

por uma equipe de grandes
• pesquisadores de males dês­

te tipo. Entre êles estão Eu-
• rico Costa Carvalho, Elizeu
ii Pl!jC1l, MaI�oel Orlando Fer-
111" relra, Morell'a de Souza Sad­

• dock de Sá e o eterno procu-

•
PARA, A

: I PORTO AIfGII
• t CONVAIR

Parou? não. A Inspetoria somente atravancava. um gabi- • t DIIÁRIOnetezinho, a entrada. O resto da moradia desocupada. E o Te- • j _�
souro pagando. Para evitar o desperdício, ela mudou-se para a • � ...a

• �.&A"�'---------
II

sede. Patrotismo. Morando lá, tempo integral.. Esse, o comportamento da BDN de

ParOll'( Não. O serviço público exige muitos sacrifícios, .. Santa Catarina. esqueCida de que, na

, II1II impossibilidade de lançar candidato seu

", como os aqui relacionados. Mas não pode é separar casais. O à sucessão de 1955, foi buscar um grande

: marido, funcionário lá longe, tinha que vir. Consultaram o Es- �;���I���or���oBr��il�I���a��lg:��a���
III' tatuto. Art. 326: "É vadado funcionário servir sob a direção do exílio; articulador supremo do Parti-

• do, quando êste foi jogado à ilegalidade,
imediata de conjuge ou parente até segundo grau ....

" Boba- como irrecusável e explicável imperativo
• de uma época; e político catalizador de

Jt1 gemo Isso é para os outros e para as outras. POilS, ela não é ela? E filC dedicações e de simpatias, para salvá-la

.' O marido fOI pôsto à disposição da Inspetor1'a, 'd1'r1'gl'u'a pela es- CRUZE
do ostracismo. Refiro-me ao meu saudo-

'- IRO do SUL so Jorge Lacerda. Quando era assim tra-
• pOS'J

t�do o chefe integralista pelos udenistas

l1li
_u. "" agência: catarinenses e sua imprensa, como pro-

" O quadro está completo, emoldurado pela própria Felici- R. Felipe Schmitill, 24 cedia o PSD? Através de O ESTADO, ma-

• dad�:.. ...
Fones - 21-11 e 37-00 tutino dirigido pelo seu Secretário-Geral,

-

_ o brilhante jornalista e culto advogado
.. 'Ct6. VilIo � 'mi, .�� .".... � '(--., """ V'A 'ftl!\ .� _ a. ...... _ ... , .. .. .. .. .. .. ..

. -------,-----------.----
---------------

------- - '_
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d
viária Federal, ai�m cios real dos deficits anuais, úl- dos houve declínio dos sal- dormentes, lastreamento) permanecem estacionários

eCUperaçaO a aspe,ctos
evidentes C:a me- timam,ente observada na dos negativos, de cêrca de �'. pri�cip�lme�te, gr�ças a �nq.uanto sobem todos os

lhoria administrativa, ope- RFF, e apontada como fa- 15% de 1957 para 1958 e de CileselIzaçao, mtensIva. A mdICes componentes do
(. racional, se devam li, uma to indicativo dessa recupe- 25%, de 1958 para 1959. substituição da tração a va- custo do transporte.

por,."!lI p!'l:rcial recuperaçã� fe!r�- raçã9. A de�p:ito da manu- por P?r mode�n�s máqui- cil'c�nst�i1cias diyersa�, não
'

ReAde ferrOV"larla vIaria no mercado ora:.aleI- tençao. p_ra�ICam��tt: dos De 1958 para 1959, segun- nas dIesel

elet�Ica,s açen- conseguIU a Reêle fIrmar '::
1'0 de transportes. mesmos mveIS tanfanos de do elementos estatísticos tuou, de manell'a quase ,

há quatro anos atrás, da apresentados por "Conjun- instantânea, os índices de uma política pessoal, de
,

Pode-se considerar ainda agravação do ritmo infla- tura Econômica", o tráfego rotatividade de vagões e a modo a corrigir a dispari-
Gom o plano de reequipa- Essa melhoria - observa ampla a margem de melhf).. cionário e dos fortes au- quilométrico efetivo subiu, formação oe trens n�aiores dade de níveis de remune-

m$to pôsto em prática a a reVl.3;.L ·r.::uJ1 ;untura E, l'- ria da recuperação do trans mentos salariais, apesar nas estradas da RFF em e mais pesados. ração ora existentes e DF

partir de 1952, com os fi- nômica" - e lT�'I,\;:; s':usivel porte ferroviário, tendo-se dêsse conjunto de fatôres cêrca de 10%. Melhorou de inconveientes e distorcões
nanciamentos nacionais e nas ferrov;'ls federais [Jiie em vista a distinção obser- negativos, os deficits da modo substancial o trans- A plena recuperação eco- que ora So3-observam na- re-
in t e r n a c i anais (BNDE, nas outras c.;tradà�; ciG país vada no panorama viáriD. Rêde, aos preços correntes porte de passageiros prin- nômico-financeira das nos- muneração profissional. .�

BIRD e EXIMBANK) e a - muitas das quais àtima- do país e ao acréscimo pre- passaram de Cr$ 8.7 biliões, cipalmente de subúrbios. sas ferrovias encontra ain- c;;�,
criação, em 1957, da RFF mente administ.r8.d'l.s. É ue visível dos custos do trans- em 1957; a Cr$ 9,3 biliões Para isso muito contribuiu da obstáculos no sistema Não fôra isso, a recupe- ti
SIA., já se observa nítida crer-se, pois, que a vanta- porte rodoviário em rela- em 1958; e a Cr$ 10,8 biliões a melhoria dos traçados, a tarifário rígida e inade- ração da nossa rêde ferro- .,..,

melhoria nos índices de gem dinâmica do progresso ção ao ferroviário. (estimativa), em 1959. Se- reforma da via permanente .quado e no pêso das des- viária apresentaria índices í
estradas de ferro. dos índices da Rêde Ferro-

.

A estagnação do 'valor gundo valores deflaciona- (substituição de trilhos, de pesas de pessoal. As tarifas bem mais expressivos:
'

�
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Um novo cli�a sacode �anta Catarina nestes ultimas meses: o 'des ertar
f!1ra.a grande �a1cha em prol do desenvolvimento regional Assim pensarim os�cmcos por muito tempo e aprátíca vem agora comprovar o acerto de um novotipo de trab�lho posto em açao nas comunas do Estado sulino tendo à frenseus verdEl;deIr<?s lIderes, entrincheirados na Federação das Ind�strias O que ;e o�
agora no mtenor de �anta Catarina é o interesse pela mudança do� rumos trve
�e�s d� empresa st: Juntam a ad�i�istradores públicos, mestres e outros'dirtgen es e empreendimentos comerciais, para, em reuniões informais u .

gamo entr� sessen�a e cem pessoas, realizarem um autêntico exame d� �o���������.a sltuaç� que vIven� e de que poderão viver-se exploradas devidamente as sua'

������a:�un�õ�es����r�n�a, o reportar tevE;! <!casiã<? de acompanhar três destas ori�
.

aIS em comunas muito prosperas e dotadas de um .

fa�l'll extenso: Itajaí, Blume.nau e. Joinville. O que ficou para nós é �que tE��q;;;�serv� ?e base 'para gr�nd�s investimentos. Faltam determinados elementos ""

prâPrIal� m�Iores �PlIcaç<;>is de capitais e um certo fenômeno político está ai�Ci
�cd ��e�o Iet�r�l�a���S �pos debtraba;lhos, que dependem do esforço comum. O

,
.

e e �m .

om SIstema de rodovias de penetração, de vezque o Governo Federal constroí ali a BR-59 que busca o extremo sul brasí) .

'_ eIra.

CHEIAS ENERGIAS E
ESFôRÇO HUMANO

Um dos grandes problemas
com que se debatem os em­
presártos do vasto Vale do

Itaj�í é o relativo às cheías dades, o rio Itajaí tem pro­do 110 que corta grande nu-I vacada, por carencia de sua
mero de comunas industriais i regularização, constantes a­de alto porte. Dada a altura tropelos aos investidores queextremamente baixa das ci- desejam inverter maiores so-
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Ser professora, era pouco, que diabo! Pois ela não era ela?
Claro�

Veio a promoção à diretora. Mas diretora de uma só es-

cola era ser diretora como as outras diretoras. E ela não era

ela'? Então foi nomeada diretora de duas escolas. Uma aqui,
outra lá. Nao er� r...luit�, mas já era algo .Provava-lhe a ubiqui­
dade. Pelo menos para efeitos de fim-de-mês.

A. üi-àíretora enfadou-a. Cheirava a final de carreira. En­
tão criaram para ela uma pomposa Inspetoria. Para sede, uma
sala. Era, demais, no espaço. Que a Inspetoria, de verdade, ca­
bia numa só mesa e numa só cadeira. Entretanto, el3i era ela. E
obteve a sala., a mesa e a cadeira. Na mesa, de três gavetas,
duas permaneceram desocupadas. Duas escolitas não rendem
expediente. E ela exigiu um armário .. Era luxo, mas lhe foi da­
clo; que ela era, ela.

Parou'! Não! Passados uns meses, quís independência: sé­
de própria pai'a a INSPETORIA de uma cadeira, um armário
e maIS a mesa.

E o Estado alugou uma residência para a Inspetoria! 120
mil cruzeiros anuais! Para a Xnspetoria" da mesa, do armário e

da cadeira.

._.

Busca-pés
DE UMA CARTA, DE RIO DO SUL:

"NUM ALMOÇO CORDIAL, AQUI, UM UDENISTA
FERVOROSO ENDOSSOU AS CRíTICAS FEITAS AI
NA CAPITAL, CONTRA UMA PONTE EM TUBARÃO,
COM MEIO METRO PARA PEDESTRES E MUITO
ESTREITA PARA AUTOMÓVEIS. UM PESSEDISTA
PERGUNTOU NA OCASIÃO QUANDO FôRA FEITA
ESSA PONTE E RECEBEU A RESPOSTA: HA MAIS
DE 20 ANOS. DAí VEIO o CHEQUE MATE: AQUI POR
PERTO, NO CANOAS, EXISTE UMA PONTE MUITO,
MAS MUITO MAIS NOVA E TEM MENOS DE MEIO
METRO PARA OS PEDESTRES. ,É TAMBÉM ESTREI­
TíssIMA E, SAINDO-SE DELA, ENTRA-SE NUM COR­
REDOR QUE AFINOU TAMBÉM A ESTRADA, CON­
TRA EXPRESSA DISPOSIÇÃO LEGAL. ALI NÃO DA

'ENCONTRO.
E QUANDO AQUILO FOI FEITO TUDO

ESTAVA VINCULADO AO GOVERNADOR QUE O FEZ:

ESTRADA, PONTE E TERRENOS!!

I' o UDENISTA CONFESSOU-SE VENCIDO, PORQUE
CONHECIA A PONTE, A ESTRADA E A CÉRCA ... "

-.
-----

Dediclção Integralista
I RENATO BARBOSA Dr. Rubens de Arruda Ramos, me foi

, RIO, 27 DE FEVEREIRO. - A inal- possível empreender, em comentários
terada dedicação dos companheiros, - diários e honrosamente paginados. am­

segundo êle sempre me diz -, há sido a pIa campanha de esclarecimento doutri-
razão com que, inquebrantáv,el, o grande nário, em relação à doutrina política do
Plínio Salgado tem sabido enfrentar ár- Integralismo. E mais: - o eminente Sr.
duas vJcissltuçles p,pIíticas, h� quase 30 Celso Ramos fez tudo quanto possível
.a1nes. A despeito de sua nítida .formação . para eleger a Plinio Salgado sena.dpr pelo
n1!íH'a;l {le-Jutao,qr, da grandeza' do temá- nos�o Estado, chegandO inesh10 a prolon-
rio de sua pregação' evangéliéa: ....8" de sU-:'4 gar irrit!!nternente as negociações, em pre
incomparável autoridade partidária, o juizo do registro de sua candidatura. As
maior líder cultural deste país possível- hesitações, marchas e contra-marchas,
mente teria experimentado o travôr do nesse cansativo processo de quem não
desencanto, em face da adversidade bru- ata, nem desata, acabaram fazendo COll.l

tal dos' anos. de exílio. Plinio, para seus que Celso só registrasse sua candidatura
seguidores, invulneráveis e altivos, não é nos últimos dias do prazo eleitoral. Re­
apenas um Chefe, porque se transformou sultado? Os candidatos Celso e Jade não
em um Símbolo. tiveram tempo �equer para fazerem a

cobertura de tôda a área catarinense,
pela absoluta carência de tempo. E o

PSD, diante disso, se voltou contra Pli­
nio? Nunca. Respeitou-o, continuando a

respeitá-lo, como a um grande b'"tasileiro
um dos maiores homens de seu tempo:
Mantem, no ostracismo, os compromissos
com o aliado. Teria procedido assim a
UDN? Nunca. Vitoriosa, relegou o aliado
a plano secundário, impondo, a Jorge La­
cerda certas situações, que acabaram en­

fraquecendo-o em sua liderança natuml
em um pequeno partido. O "affaire" Luiz
de Souza é bem r,ecente e doloroso.

Andam desavisadamente os que pre­
tendem abrir bréchas na dedicação dos
companheiros ao Chefe, supondo possam
aqueles, - seja qual fôr a orienta«ão da
conjuntura política -, fazer causa co­

mum com políticos, receiosos do fracasso,
e que, muito recentemente, transforma­
ram a figura realmente impar do chefe
do PRP na de um traídor e oportunista.
Tenho em mãos a coleção de RESISTÊN­
CIA, semanário de vida brev,e, dirigido
pelos filhos do Presidente e vice-Presi­
dente da UDN catarinense, Srs. Senador
Irineu Bornhausen e Governador Heri­
berto Hulse. As manchettes, antes do
pleito para a Prefeitura de Joinville e,
depois, ao evento da eleição para a reno­

vação do terço senatorial, são de pasmar:
"PLINIO SALGADO EM; LEILÃO"; "PLI­
NIO AFUNDOU NAVIOS BRASILEI­

ROS"; "CONTINUA A VENDA O PRP ...

"

"'PLINIO, TRAIDOR DA REPÚBLICA":
Eis, tomados ao acaso, uma série de co­

mentários do citado jornal. Simultânea­
mente, através de emissoras, o Sr. Irineu
Bornhausen, não só endossava, como re­

petia, infamias tão contundentes.

Reflitam os integralistas. Não aban- t
danem Plinio, em favor de estreitas e

passageiras soluções. Dignifiquem ao

Sigma. Honrem a braçadeira moral que
carr.egam. Sabe o PRP de Santa Catari­
na que lhe falo a voz da amizade. Jamais
esquecerei a maior honra de minha vida,
que foi a lembrança, por mim imediata­
mente recusada, de meu nome para re­

presentante do PRP na representação
federal de nosso Estado. Estou com o

PRP, enquanto êste mantivér os compro­
missos de elementos ordem moral com o
PSD e com Celso Ramos. Não tenho e

jámais voltarei a assumí-Ios, compromis­
sos partidários. Mas prézo muito a Pli­
nio Salgado, sendo, em todo o país, tam­
bém meus os seus amigos. Nada pretendo
do PRP, t:lem do chefe Nacional. Nada
pretendo do PSD, nem do Sr. Celso Ra­
mos. Desejo, porém, que os integralistas
saibam separar o joio do trigo, pesando
os ataques, as acusações, as infâmias
que, c�no baldes de lama Irineu Bor­
nhausen, Heriberto Hulse e' sua impren­
sa escrita e falada, jogaram contra a

personalidade de Plinio, 'o meu amigo, e
as provas de consideração, de respeIto e

de estima que o PSD e o Sr. Celso Ra­
mos, individualmente, sempre cercaram
a figura ,extraordinária do líder integra­
lista.

')\
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II Par.a almoçar e jantar bem, depoís de suacasa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL
SsvVSSSSSSSSSSSS$

ANIVERSARIOS mais um aniversário natalício do

sr. Alci Silveira, funcionário do

Departamento de Obras públ1cas.

As felicitações de O ESTADO.

SR. ALCI SILViEIRA.

Transcorre na data de hoje

BRASIL..ESTADOS
de Florianópolis

EDilAL DE MATRICULA

Institulo Unidos

AULAS DE INGLÊS
A direcão do IBEU' comunica que se acham abertas as

matrículas" para o CUI:SO de Inglês. As aulas terão início

dia 7 de março próximo.
Aulas diurnas e noturnas.
Cursos especiais para crianças.
Informações diàriamente na secretaria do Instituto.

Rua Felipe Schmidt.
Edifício ZAHIA, 6.0 andar.

Fo,ne 2390.

APED ITIVOS "Z�� .4.9 PIA!':f>

�USICADos CHARLES
DlAOIAM'ENTE OAB /9�s28Ns, HE.VAUEP

D'R. BIASE FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais, varizes, exame pre-nupcial, tratamento pre-natal.
Alergia. Afecções da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe schmídt,' n. 46, Sobrado.

Dliriamente, exceto aos sábados, das 14 às 18 horas.

Lívío Romano, o cantor italiano A elegante Milene Lebarbenchon
das noitadas do "Bar Bacara�', I encontra..se no Rio de Janeiro,

visitará nossa cidade e cantará nos' para oc preparativos finais de seu

s�lões do Querência palace I casamento - O. acontecimento

-- x -- I está ma�cado para o dia 19 de

O sr, ,A'loySlo Machado proprle.,
I
abril.

tário do restaurante Lu'lr Hotel, - .. _- x --

--x--

para uma

cola �e ,Berlllm
linense. NOI3 matadouros de
Berlim abatem-se cada ano

6.000 bovinos e 1.000 vitelas
assim com mais de 20.000
suínos criados na própria ci­
dade.

Quem hoje visita Berlim Ocidental há uma zona aliás Nos arrabaldes vêem-se
Ocidental, este mar de casas bem reduzida, de aspecto ru- frequentemente ovelhas lei­
e eãírícíos, está longe de íma-. ral. Contam-se pouco mais teiras, cujo número é hoje
ginar que no seu exíguo, ter- de 200 emprêsas agrícolas, maior do que o de cabras. O
rítórto existe uma agricultu- mais de 500 empresas de jar- seu número total é de 1.700.
ra altamente especializada. dinagem, 150 leiterias e 140 O número de cabras dimi­
Berlim Ocidental ocupa cêr- emprêsas que se dedicam à nuiu nos últimos dois anos
ca de metade da área total criação de suinos e de aves. de 40%.
de Berlim de 89.000 ha, Nes- A "população agrícola de Bel' Das 200.000 galinhas de
sa metade há 8.000 na de lim" é de 18.000 pessoas, às, Berlim cêrca de 30.000 vivem
bosques, 4.000 ha de área quais ainda haveria a acres- em quintais enquanto as de­
agrícola útil e 2.400 ha de centar um certo número de mais foram registradas em

quintais. Na orla de Berlim pessoas de família que aju- grandes aviários. Nada me-
dam nas emprêsas. nos de 12% dos ovos consu-
Há razão de perguntar co- midos em Berlim são produ­

mo é possív.el alimentar em zidos na própria cidade.
Berlim nada menos de 3.500 Além disso há emprêsas que
vacas leiteiras, 10.400 suínos, se dedicam à criação e engor-
2.000 ovinos e caprinos, as- da de frangos e de patos for­
sim com -quase 200;000 aves. hecidos a hotéis e restauran­
O dmor dos berlinenses aos teso
animais é proverbial mas não Uma autêntica curiosidade
basta para explicar estas si- são as nada menos de 50 so­
fras. ciedades de criadores de coe-
Cêrca de 1.000 vacas en- lhos. Calcula-se que em Ber­

contram-se nas emprêsas lim se comem anualmente
agrícolas nos arrabaldes da cêrca de 340 toneladas de
cidade enquanto as demais j carne de coelho. A produção
2.500 víem em estábulos na de peles de coelho é de, ...
própria cidade. A maioria' 140.000.
destas vacas nunca chega::t A maioria dos 800 apícul­
ver o prado. A sua alimenta- tores de Berlim são amado­
cão é constituida principal- res. Os 8.000 enxames não
mente pelos resíduos de cer- respeitam as fronteiras e

vejarias e de fábricas de mantêm um contrabando
moagem. Tanto elas como os ativo de mel em laboração.
porcos também recebem co- Os apicultores atestam a sua
mo forragem cascas de bata- importância com uma produ­
tas e restos de legumes, As ção anual de 60 toneladas de
donas de casa de Berlim, mel puro e 3 toneladas de
lembrando-se dos anos de cêra,
guerra e de após-guerra Para completar o panora­
guardam estes restos, con- ma devemos ainda citar que
tribuindo assim para a ali- em Berlim se contam 1.500 I

mentação da cidade. Tôdas cavalos. Na sua maioria tra-

\as semanas clrculam pelas ta-se de cavalos de séla. Das
ruas carros, quase sempre ruas de Berlim desapareceu
puxados por cavalos e ouve- o coche tradicional mas de Ise o pregão tradicional: "Le- vêz em quando ainda se vê
nha contra cascas de bata- um ou outro cavalo. Como
tas!" noutras cidades alemãs as
A prodqução de leite de cervejarias mantêm a tradi­

Berlim é de 44.000 litros por ção dos belos cavalos de ra­

dia, o que corresponde a ape- ça, autênticos gigantes num
nas 11% do consumo, dos mundo motorizado.
setores ocidentais com os

seus 2 milhões de habitantes.
Durante o bloquelo de Ber­
lim em 1958-49 foi pelo me­

nos possível abastecer doen­
tes e lactantes com leite ber-

'1

Na data de hoje transcorre 'o viagem ao sul do País, I está círculando em nOSSa cidade
.

d partíeular
,

x -- - O moço em questão voltará aolOniversáno o meu � I
--

I "amigo José Rodolfo Câmara, cro., Bangú _ A primeira cidade será
I
Rio, onde reside, no proximo dia

nista social das Revistas Manch,e I José Lemos, recebeu na tarde de 1.0 - Será mesmo verdade.
te e Jóia, José Rodolfo, organiza. 2.a feira um grupo de amiguinhas -- x --

dor de festas de grande projeção
I
para 'fasl;l;ar o seu aniversário - MarUia Peluso "Miss Elegante

no Rio como seja, baile das De ,

t Na conrortavel residência das ra, Bangú" já voltou de sua tempo;
butant:s do Brasil. Já lhe. é tam_1 milias Garofalles Fialho, foi rada de praia.
bém preocupação o grande ba,ile festa de jsabela, onde a baixela Agora, Marilia terá que visitar

a realtzar..se no dia 30, nos jar_' de prata e {)� finos c-ístats : círcu., algumas cidades do Estado, para

dins do palácio Guanabara, taram por algumas horas colocar a �elxa nas eleitas Miss

OSVALDO MELO Às R.li5 _

TERRENOS ABANDONADOS EM DESABONO DO
RePórter Alfred

NOSSO PROGRESSO - Florianópolis apresenta nêste par- ÀS 9;Oõ _

ticular uma prova do pouco caso com que se trata do seu
Shaw Musical RG,E.

progresso. ÀS 10,05 -

Vários terrenos situados nos principais pontos da ci- Musica Copacabana
dade estão largado� a completo abandono, entravando o

As 10,30 _

CUi"SO progressista da Capital. Antarctica nos Esportes
O pior e o mais lamentável é que tais terrenos perten-, ÀS 11.35 _

cem a Institutos Autárquicos à Caixa Econômica Federal
parada Musical Chantecler

. e ao Banco do Brasil.
Às 12,25 __

Caca área há muitos anos, vive cheia de expêssa ma-
A Vemag Informa

taría, criando 'mosquitos e reduzidos alguns a monturos de
ÀS 12,30 _

ixo, contra todas as regras de higiene e apontando os res-
Carnet SOcial

ponsáveis por êsse estado de coisa como inimigos do pro-
Às 12,35 _

!nesso florianopolitano.
Enquanto Você Almoça'"

Dura é a verdade, mas, verdade que está diante dos
Às 12,40 _

olhos de todos os que pesarosamente os contemplam.
O PSD Na Assembléia

Há terrenos como por exemplo o que pertence, salvo
3,.s 13,35 _

informação errada, ao IAPC, à rua Esteves Junior com a
Convite à Música

Presidente Coutinho, onde o mato cresceu a ponto de es-
3,.s 14,05 _

pantar, servindo apenas para pouso da malandragem, qu� Musical Copacabana
ali assentou seu quartel general, a ponto de se tornar a

ÀS 14,35 _

noite, verdadeiro perigo para os transeuntes.
Trio Cruz de Malta

Na Avenida Mauro Ramos, quase no fim, um grande
ÀS 16,00 -

terreno também pertencente a uma Autarquia, ali está em
A Venag Informa

estado lastimável!
ÀS 16,55 _

9s pertencentes ao Banco do Brasil: �murado ,e s�r- Repórter Alfred
vindo de reclame para anúncios comerClalS e o da Caixa

ÀS 17,45 _

Econômica ambos no coração da principal praça da Ca-
Musical Loteria dlo Estado

pital, jaze� esquecidOS, embora, afirmam, que o Edital pa-
ÀS 18,10 _

ra construção da Caixa Econômica esteja às vésperas de
Resenha .J-7

ser publicado, para seus devidos fins.
A' Prefeitura, cabe, aplicar sem dó nem piedade,

oesados impostos sôbre os referidos terrenos, que estão a

,mtravar a cidade.

Terrenos, também de particulares, como o da rua Sal-
I ÀS 21.00 -

danha Marinho e outros em vários locais, desafiam qua-
1�"Jl"rter Alfred'quer providência com o maior menosprêzo á� causa p�blica.

Fatos como os que estamos citando, estao a pedlr me­
didas urgentes no sentido de que tais abusos sejam elimi­
nados· tanto mais quando os exemplos, infelizmente, par­
tem de cima por parte dos tão ansiosos, são em exigirem A Vemag Informa

O cumprime�to das obrigações dos outros e tão esqueci- ÀS 22,05 -

Grande Informativo Guarujálios de cumprirem os que lhe competem.
E' realmente uma tristeza isso tudo que vai por ai". ÀS 22,35 -

Os Suces5Ios do DiaE não há jeito de melhorar.

P R A ( IS T A·
.

Precisa-se de um pracista

I
para trabalhar nesta praça,
com vários produtos. Paga-se
ordenado � comissão. Apre­
sentar-se à rua Jerônimo

Coelho, 2 - 1.0 andar, no

horário comercial, com o Sr.

AGUIAR.

Rádio Guarujã
PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

10 MARÇO DE 1960

QUINTA FEIRA

ÀS "';,3fi

As 7,01i
Revista Matiual

Às 7,1\:' -

I A Vcmag Informa

ÀS lR,51\ -

A Vena.g Informa

ÀS 19,00 �

Momento Esportivo Bral!ma

.Íl.s 21,05 -

Rádio Teatro

ÀS 21,30 �

--x--

---x-_.

O sr, e sra. dr. Pelaglo Parlgor
de Souza receberam em sua resL

dência de praia amigos para um:

movimentada reunião. O homena;

geado da noite foi o senhor Irlne11

ss........ ls�..J L=.....�
ELFFA, COM PERDAO DA MA PALAVRA
- Lanterneiro!

,

- O que é que há Vassoureiro?
- Aquilo que o jornal "chacoalhou') com a gen-

te não foi mentira não ...,

- E é tu quem me diz?
�, ,

- Eu mesmo! Por que nao? Ca entre nos, sem

que ouça algum do contra. Eu estava lá! O. tal jor­
nal falado foi inteirinho mostrando e, eloglando. �s
nossas usinas elétricas, tôdas construídas, adquirí­
das, reformadas pelo nosso govêrno . ..

- E daí?
- Daí? Quando eu estava feliz, eufó!ico, procu-

rando mesmo no escuro olhar a cara desses derro-
tistas do contra, aí se deu a bananose.. .

.

.
- Que bananose é essa? Explique-se V:assourelro.
- Pois foi. A bandida da Elffa, ,. plIct,.. tudo

escuro. O pessoal dando vaia, os pessedistas l:ind,o no

nosso pêlo eu com a cara no chào. E' ou nao e um

bruto ãzal: da Udenilda? ..
O �ACIOCINIO

. �, .

Cartazes do candidato que amda nao e candl­
dato junto do candidato renunciante da renúncia,
lá e;tava, truta da dedicação e idealismo .(?) do ve­
reador paga-cobra e cobra bem.

O homensinho parou. Corrigiu a postçao dos
óculos no nariz, mirou e um sorriso de mota brin­
cou-lhe nos lábios.

A roupa um tanto quanto rota, mas ben: posta.
Os sapatos surrados, mas limpos: a barba, te�ta, algo
cansado, algo teimoso, revelavam um autêntico Bar­
nabé êsse bravo e anônimo lutador.

Resignado, T-etó�ico, �le pr;._>sseguiu, �'acioc�nan-
do alto: "Eles vem ai, ,. so se tal' a passeio, O ricaço,
então, está gastando. Eles gastam, mas cobram. Pa­
gam � recebem com juros polpudos. 'As vêzes ...
bem! O que é que tenho eu que anda_r levanta!1'do
suspeitas? E'... acho que estou despeztado;.. Vmte
anos de serviço. .. dou meu trabalho,e. rece,bo. a es­
mola de um pouco mais do que o sala�'w mmuno ...

enquanto isso existem cargos de cupinchas, polpu­
dos com camionetas para veraneios ... "

'O Barnabé honesto, trabalhador,' humilde, de-
clamou inspirado:

Com a espôsa transferida
O marido se apoquenta.
O POVO SO' AGUENTA,
ATE' OUTUBRO DE 60!

a:$'Z
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I � SOALHO
,IRMÃOS BITENCOURT
(·'il BADARQ fONE 1801

""reGO CEPOI'IO DAMIANI

SIN'DICATO DOS A'RRUMADO'RES DE­
FlORIANO'PO'LIS

��
Séde: - Rua Conselheiro Mafra, S/N

���'f.:i.
EDITAL DE coNVOC.&ÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados. to.dO� os As­

sociados em pleno gozo de seus direitos. �lI�dlcals, p,al:a
seu reunirem em Assembléia Geral Ordínáría, no proxl-.
mo dia 28 do corrente as 8 horas na séde dêste Sindic-a- �

•.

too, para tomarem
'. cenhecunento e deliberarem sôbre a

seguinte ORDEM DO DIA:
.

10 - Relató'rio a ser apresentado pelo Sr. Presí­

dent� do Sindicato, que constam os resumos dos prin?i­
pais acontecimentos do ano de <1959, Balanço Ftnancedro­

do exercício; Balanço Patrimonial Comparado e uma De­

monstração da Aplicação do Imposto Sindical, tudo em

conformidade com o Art. 551 da C.L.T. combinado com o

Art. 14 da Portaria Ministerial n.o 884 de 5/12/1942.
2.0 - Parecer do CONSELHO FISCAL, sôbre as con­

tas do exercício anterior: De acôrdo com a alínea "B" do

Art. 524 da C,L.T., as deliberações sôbre a tornada e apro­
vacão de contas da Diretoria serão por escrutínio secreto.

-

3.0 - JULGAMENTO E APROVkÇÃO DA PROPOSTA

ORÇAMENTÁRIA PARA O �XERCICIO DE 19G1.
.

No caso de não haver número legal para o tunctona­

.nento da Assembléia ora convocada, fica marcada uma

: egunda convocação para outra Assembléia no, mesm? ro-

31 e dia, uma hora após a primeira, que sera realizada

com qualquer número de Associados presentes.v

DEMOSTENES TZELIKIS _ Presidente
.•

I'

Silveira Lenzi

o Cêrco à Faculdade de Direito
Por quáse 24 horas, estudantes da Faculdade

Nacional de Direito, permaneceram cercados por

contingentes policiais da Capital da República.
Indômitamente, encurralados no torum de

sua arte resistiram aos desabafos oficiais, enfren­
tando homens armados, bombas e ameaças depri­
mentes.

Com a bandeira nacional içada a meio páu,
após muitas horas de luta desigual, os estudantes
entoavam o hino nacional, das janelas do Centro

Acadêmico CândidO de Oliveira (CACO), descamí­

sados enfrentíldo o poderio das fôrças policiais.
Séculos, séculos nos separam de tais barba­

ries. Como os homens, os livros condenavam e

condenam tais aviltações! Será que a prática está

exigindo o sangue dos seus filhos?
Não fazemos certamente, endeusamentos, e

nem desejamos fantasiar os estudantes brasileir�s
de mártires. Se houve desordens ou excessos, os me­

todos empregados pela polícia carioca, não foram

os mais felizes, pois inclusive, roubaram a vida de

um jovem.
Estes movimentos, não se combatem com a

chibata, nem uma casa de ensino, como a Facul­

dade Nacional de Direito, deve servir de palco pa­
ra arbitrariedades tão notórias.

Se assim pensa o Ministro da Justiça, que se­

jam todos os estudantes massacrados, para o bem

geral, e o da República.
E. , ., viva o liberalismo brasileiro!

'.

DUAS OPORTUNIDADES QUE SiE ���'C$"

COMPtETAM
Ou foram organizadas propositadamente ou coincidi­

ram de forma admirável as duas prómoções ora realizadas

pela Modelar.
A Loja de Móveis da referida firma lançou uma espe­

tacular venda dos afamados colchões Divino, produto da

grande indústria Probel, com a entrada irrisória de trinta
cruzeiros.

Ao mesmo tempo, a Secção de Modas do tradiciOnal e

Simpático estabelecimento' realiza uma venda inédita até o

dia de hoje.
Oferece lençois Santista, arti(tJ que dispensa comentá­

rios, pelo prêço a vista, tabelado pela própria fábrica, para
pagamento em cinco prestações, sem qualquer entrada.
I

Não há dúvida que poderemos gozar, de confôrto e

nalidade, utilizando somente o crédito que lhe ofere.ce
A Modelar.
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Ecos do carnaval
no Lir T. (.

Os "Fantasmas" aguardando o início da folia no Lira T. C.

Da esquerda para a direita: srtas. Teresa 'Amím com a
fantasia de Madame Butterfly, vencedora do concurso no
Lira T. C. e Elail1e Amím, fantasiada de '''Alerquim''.

o Blóco das "Colombinas", um dos mais animados no car­

naval que passou no Lira T. C .. Da esquerda para a direita,
Sras. Dep. Fernando Viégas, Dr. Rui ,Hulse José Lemos e

senhorita Nice Farias.
'

Da esquerda para a direita Sra. Dr. Zulmar Lins, Srta. Ana
T, Sl'lnford Lins, com a fantasia de "India Muicana", e

Sra. Paulo Lange.

Brasil,
O Brasil é o primeiro pro­

dutor de minério de berilo
do mundo, concorrendo com
26% da produção total. A
Rodésia do Sul, que se colo­
ca em segundo lugar, concor­
re com 19% e a Arg.entina
que detém o terceiro pôsto,
com 16%.
As principais regiões pro­

dutoras, são: Distrito de
Campina Grande, nos Esta­
dos' de Paraíba e Rio Gran­
de do Norte, a sudoeste de
Natal: Distrito de Cristais,
Berilândia, no Estado do
Ceará, ao sul de Fortaleza'
Distrito do Vale do Rio Doc�
e áreas circunvizinhas do
Estado de rv.mnas Gerais.
No Distrito de Campina

Grande, os pegmatítos apre­
sentam tantalita e columbí­
ta, na razão de 1 para 10 de
berilo. No Estado do Ceará
os pegmatitos aparecem sob
a forma de 'elevações, devi­
do a sua maior resistência à
erosão. No Vale do Rio Doce
os pegmatitos encerram pe­
quenas quantidades de mi­
nerais de urânio, os quais
são garimpados juntamente

•

menor
com o berilo, que permanece,
no entanto, o minério mais

importante do ponto-de-vis­
ta econôômico.

Sendo o maior produtor
mundial, o Brasil não fabri­
ca o metal berilo. Atribui-se
essa situação ao pequeno
mercado consumidor e às di­
ficuldades da metalurgia.

Estudando o assunto o ten.
cel, Paulo Dias Veloso pro­

põe as segumtes medidas:

1) Criar condições para

produtor de
um maior consumo de berilo

berilo

MIM. � COMANDO' DO 5.0 DISTRITO
NAVAL

MINISTE'RIO DA MARINHA

Comando do 5.0 :Dislrito Naval
Comunicado, N.o 16

Concurso de Admissão de Médicos ao

Corpo de Saúde da Marinha
1 - O Diretor Geral de Saúde da Marinha, faz pú­

blico que, de ordem do Exmo. Sr. Ministro da Marinha, es­

tão autorizadas as inscrições para o Concurso de Admis­
são ao Quadro de Médicos do Corpo de Saúde da Marinha,
no Posto de Primeiro Tenente, de acôrdo com as Instru­

ções aprovadas pelo Aviso n.o 0240, de 25-1-958 - BoI. M:
M. n.o 6/958.

2 - Os candidatos deverão ser brasileiros natos, com

o máximo de 35 anos de idade, em gôzo de seus direitos

políticos e civis, ,e_ terão "suas ínseríções mediante requeri­
mento dirigido ao Exmo. Sr. Diretor Geral de Sãude, acom­
panhado dos seguintes documentos:

a) Certidão de idade fornecida pelo Registro Civil, a

qual não poderá ser substituida por qualquer outro
documento;

b) Carteira de identidade e atestado de bons antece­
dentes fornecidos por repartição competente;

c) Caderneta ou certificado de Reservista da Mari­

nha, Exército ou Aeronáutica;
d) Atestado de Vacinação antivariólica, provando que

o candidato foi vacinado há menos de seis mêses;
e) Atestado de Idoneidade Moral fornecido por dois

Oficiais da Marinha, Exército, Aeronáutica ou au­

toridades Judiciárias;
.n Diploma de Médico devidamente registrado na re­

partição competente;
g) Três retratos tamanho 3x4 cm.
3 - Nesta Capital, Comando do 5.0 Distrito Naval, as

inscrições serão feitas nos dias úteis das 12,00 às 18,00 ho­

ras, e aos sábados de 09,00 horas às 11,00 horas, na Direto­
ria de Saúde da Marinha, Departamento de Medicina, à
Rua Acre, 21 - 10.0 andar - ala 1.001; e nos Estados: nas

Sédes dos Distritos Navais, nas Capitanias ou Delegacias
dos Portos.

4 - O concurso constará das seguintes provas:
I) Prova Escrita versando sôbre Medicina de Ur­

gência, Cirurgia de Urgência, Doenças Infeccio­
sas e Parasitárias, Higiene e profilaxia;

II) Prova Prático-oral de Clínica Médica;
III) Prova Prático-oral de Clínica Cirúrgica.
5 - As inscrições estarão abertas a partir de a.o de fe­

vereiro de 1960 e serão encerradas no dia 31 de março de
1960.

Conselho Regional de Desportos

í D' ordem do�Pp�,L�,�o,"�-�útoo para conhe-
.

cimento dos interessados que estará aberta até o dia 31 de

Março próximo, as inscrições. para a obtenção de ALVA­

RA' DE FUNCIONAMENTO para Associações e Entidades,
referente ao ano de 1960.

São requisitos para a obtenção de Alvará de funcio­
namento:

1. Nome da Assocíação. (Ou Liga)
2. Data da fundação.
3. Séde (Município).
4. Enderêço da Séde Social.
5. Desportos oficialmente praticaélos.
6. Valôr do Patrimônio.
7. Data do registro dos estatutos.
8. Liga a que está filiada.
9. Federação a que está vinculada.
10. Atividades desportivas que exerce o sexo fminino.
11. Idem, Idem, menores de 16 anos.

Os pedidos para obtenção do alvará de funcionamen­
to, devem ser dirigidos ao Presidente do Conselho Regio-.
nal de Desportos, e entregues na Secretaria do Conselho,
à Rua Trajano n.o 14, 2.0 andar - Caixa Postal n.o 75.

As ntidades e Associações que não requererem o AL­
VARA' dentro do prazo acima, estarão sugeitas á sanções
de acôrdo com a legislação em vígõr.

EURICO HOSTERNO - Segretário.

berilo, técnica necessária, etc., me­
lhor adapte às condições na­
cionais; interessar os grupos
econômicos, já familiariza­

dos com a sua prática, na

implantação dessa metalur­

gia em território nacional.

correlatos (berilia)
ligas, etc ..

2) Escolher, entre os vá­
rios processos metalúrgicos
usados, aquêle que pela na­

tureza do mínérío, capital
exigido, volume de produção,

e de suas ligas no País, me­
diante: a) difusão de suas

'preprieclades; b) estabeleci­
mento .de facilidades para a

instalação de indústrias con­

sumidoras do metal e de seus

Produ�ão de Caju
o cajú é encontrado em a Paraíba (71,4 milhões), a' Estados de São Paulo e de

vinte Unidades da Federação, Alagoas (70,6 milhões), Rio I Santa Catarina ,a produção
estimando-se sua produção Grande do Norte (50 mi- ainda é incipiente (270 e 140

em quase. 1,5 bilião de fru- lhões) e Bahia (78,5 mi- milhares de frutos, respectí­
tos no valor comercial de lhões) . O mercado do Distri- vamente), apresentando-se
cêr�a de 360 milhões de

crU-I
to Federal é abastecido, com quantidades também

zeiros. O maior produtor é o principalmente, pelo Estado modesta Mato Grosso (825
Estado de Pernambuco, onde do Rio de Janeiro que produz I milhares)

e Goiás (1 milhão
foram colhidos 408 milhões 35,8 milhões de frutos. Nos de frutos).
de frutos, colocando-se em

segundo lugar o Estado do

Ceará (348,5 milhões) e em

terceiro lugar o Estado do

I Piauí (331 milhões) de tru­
tos.
Outros Estados do Nordes-

dialista G. Marques, antigo
produtor daquela emissôra e

que agora regressa à ativi­
dade radiofônica.
O referido programa cons­

tará de Rádio-Teatro, com a

divulgação das sugestões for­
muladas pelos ouvintes da
"mais popular" sõbre assun­

tos da administração munici­

pal, reclamações concer­

nentes à solução de proble­
mas urbanísticos, atos muni­
cipais, com uma dose de hu­

morismo peculiar nos pro­

gramas produzidos pelo co­

nhecido homem de rádio -

G. Marques.

'R A 'D -I O
NOVO LANCA'MENTO: "SE VO(Ê FÔSSE

t

O PIREF:EITO
te e do Leste são também ARa0dío G'" t·uaruja, a par 'Ir
produtores de quantidades de sexta-feira próxima, no
razoáveis, como por exemplo horário das 20,05 hs., levará

ao éter um novo programa,
produzido pelo conhecido ra-

Aluga ..se Deposito
!

Aluga-se um deposito na Rua

(entradgConselheil'O Mafra. sr;

pelo caes) perto do mercado.

Tratar Rua Tenente Silveira 50
,

'

no horarro das 13 ás 14 horas.

AGRADECIMENTO
LIZSLOTE SENS JUTTEL, E AS FAMíLIAS DE IRI-

NEU FRANCISCO JUT'l'EL E JACO' SENS, ainda profun­
i damente abaladas com o falecimento de seu espôso, filho,

I
genro e cünhado,

NILO WIRO JUTTEL
, ocorrido no dia 25 de fevereiro, vêm por êste meio agrade­

I cer, sensibilizados a todos que os confortaram com a sua

,presença e palavras amigas, aos que enviaram flôres, co­

rôas, cartões, telegramas, bem como aqueles que acompa­
nharam o extinto a sua última morada. Agradecem, em

especial, ao Revmo. Vigário Frei Jeronimo O.F.M., Dr. Cris­
tiano Travi Filho, às Revmas: Irmãs do Hospital Bom Je­

sus, ao sr. João Carlos Thiesen, dd. Prefeito Municipal, aos

dirigentes do Clube de Xadrez, Sociedade Recreativa Salto
Grande, Guarany Futebol Clube, Esporte Clube Bôa Von­

tade, e S1's. Osvaldo Horongozo, Orlando Sens, Leopoldo
Theiss e Virgilino Sens, que muito prontamente acorreram

com a sua colaboração.
Ao todos enfim, os nossos sinceros agradecimentos.
Ituporanga, 29 de Fevereiro de 1960.

t@JW!!).

HU "�

CONFECClONA·SE OUAlQUf;�PO
,

Df CHAVE

Rua: frlnCheo Tolanllno, n.' lO

QUAD'ROS
Antonio ôrazeres, Instalado a rua

José Jaques, 11 comunica a todos

que está apto a conrecíonar qua­

dros de formatura em miniatura

..,_.� - ....__ ,. , .....

r�SINO"..
A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAIS
E REVISTAS

IMÓVEIS
VENDE-SE DUAS CASAS SITAS 'A RUA ALVES DE
BRITO N.os 17 e 19. TRATAR 'A RUA FELIPE SCH­
MIDT N.o 37 - SALA 2A - EDIFíCIO SãO LUIZ.

Clube Doze de Agôslo - Domingo dia 13 .

PI(.. t4IC NA PRAIA DO FORTE lt1áquina de Costura
"SINGER"
VENDE-SE

Passagem ida e volta Cr$ 40,00 - Passagem ida e vol­
ta e churrasco Cr$ 140,00.

NOTA: - Dependentes menores, não ocupando assen­

to não pagará passagem.
SAíDA: - Impreterívelmente às 7,00 horas, dos fun-

dos do Clube.
Reserva de passagens e churrascos na Secre­

taria, das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas,
até sexta-feira.

Umaf máquina de costura
"SINGER" com motor e fa­

rol, em perfeito estado (pou­
co uso), Para ver e tratar à
Avenida Mauro Ramos, 176.

'SiSS:

•

viaqem a vista I!

pagament�
em suaves'

mensalidades

CRUlEIRO
A PRAZO
Informações: agência

.�,:;-
Rua Felipe Schmidt, 24
Fones 21 ..11 e 37 ...00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a�J4 .�ma de n4d.diU· tilJidt1UJ1t1
Precisa haver entendi,mento enlre os clubes e o Departamento competente - Seda ésfa a solução! Falia maior prática aos nossos ár..

I

bilros - A lei ·da compeJllação deve s ar banida de nossos gramaldos - Oulros a$péctos.

hoje
Marréco, Neri e Manoel; Zil­
ton e Nélinho; Hélio, Som­

bra, Oscar, Valério e Zacki.

Paula RaDl8S e Boeaiuva abr�··
.., ,.. �

Certame de &0
Abrindo o campeonato re­

gional da cidade jogarão na

noite de hoje, no estádio da
Praia de Fóra, as equipes do
Paula Ramos e do Bocaiuva.
O conjunto tricolor da estrê­
Ia solitária e o Canarinho,
estarão desta forma lutando
em busca de dois preciósos
pontos, que poderão ter

grande significância no final
do certame. Quanto ao Paula
Ramos podemos afirmar que

jogará compléto, com seu ti- Aoatendo na tarde de domingo

me titular, servindo o cotejo 1 em seus domíníos, a equipe do

como apronto para a dura pe Ma�cilio Dias de Itajai, a esqua-,

tra seu poderoso adversário,
líder do estadual. Apesar do
Bocaiuva possuir um quadro
sem "astros" poderá dificul­
tar a tarefa dos comandados Bocaiuva: Totó; Bonga,
de Hélio Rosa. Eis como de-I Cesar e M. Grosso: Nilson e

verão alinhar as duas equí- Biscoito; Nelson, Ceará, Ni­
pes: Paula Ramos: Gainéte; zeta, Lázaro e Jesús.

OS ESPORTES NO IESTR:EITO

leja que sustentará contra o

I
peonato estadual em sua se­

Independente . de Curitiba- gunda fase. O Bocaíuva, por
nos, na tarde do próximo do- seu turno, terá a árdua tare­

mingo, na abertura do cam- fa de sustentar o duélo con-

Paisandúr Campeão do IOlneio CarJos
de' Paula Seára LOMAGOS I berto; Hamilton e Pedro

CAMPEONATO DA LIGA ES- Ventura; Murilo, Jonci, Mar-
PORTIVA JUVENIL DO cos (depois José), Luis Viei-

ESTREITO ra e aJime.
Sábado e domingo últimos, 1.0 tempo: Botafogo 3 x

foi realizada a primeira 1'0- Internacional 2.
dada pelo 2.0 Campeonato Final: Botafogo 4 x Inter-
da L.E.J.E., que tem sob sua nacional 4.

presidência a pessôa despor- Goais de Ari 2, Helinho e

tiva e cavalheiresca do se- Ricardo, para o Botafogo e

nhor Tenente Odir Moreira. de Murílo Marcos, Joaci e

Três foram as partidas Jaime, para o InternacionaL
realizadas, que apresentaram 2.a partida: . Renner 2 x

os seguintes dados técnicos: Santos Saraiva O.
1.a partida: Internacional Data: sábado, dia 5-3-60,

4 x Botafogo 4. à tarde.
Data: Sábado, dia 5-3-60, Local: Gramado do Ren-

dra do paisandú de Brusque, sa,

groucse por antecipação Campeão

do Torneio Carlos de paula Seâ­

ra, A contagem estabelecida pelos

brusquenses foi de 3 x 1.Lélo Miá -livre, mas lem.· c.ompr.omisso
com o Avai

tendo a

Convém aqui assinalar extra;

oficialmente que durante o trans.,

curso da partida houve invasão deAssim como 'expressa o titulo é

I
um acardo, permanecendo no cru;

paradoxal o caso do arqueiro Lê-, be azurra até o final da temporàda,
10 com o Avai. sem assinar qualquei outro con.,

Lélo, está com seu contrato ter; trato, pois o vínculo anterior,

campo por torcedores

equipe marcilista abandonado o

gramado antes do término do em

minado com o Avar. verbalmente conforme afirmamos acima, vai bate. Vamos procurar saber ofi­

'á que o seu compromisso sômen_ até dezembro. Está tudo claro, ao cialmente dos acontencimentos
te terminará em dezembro, ott., contrário do que a primeira vista para detalharmos para os despor.,

á tarde. ner F. C ..

Local: Campo do Osvaldo Juiz: José Lucio, com bôa

Góiar uma Temporada no Allético cr;:iz: Valter Vieira, com at���ã:�os - Renner: Lauri,
rtdo pelo clube tricolor do.

Estrel_, regular atuação. Adilson, Arnaldo e Valmir;
to ao S20 Paulo da segunda dí., Quadros: Botafogo, com Osmar e Luiz Alberto; Wal-
visite. Paim, Djalma, Paulo (depois demar, Mário, Ely, Luiz Mo-
Realmente foi uma bôa contra; Amoldo) e Balofo; Hermes ,e rais e Luiz Gonzaga.

tação a do Atlético, pois Góia, Careca; Ricardo, Helio, Ari, Santos Saraiva: Airton,
tornoucss como uma das melho., Tasso e Ivo. Célio, Ezoli e Edio; Djalma e

res peças do conjunto sampault., Internacional: Albino, Ja-I João; Aloisio, Nilson, João
no e mesmo do campeonato. dir (depois 'Décio) e Zori- (Continua na 5.a página)
Após contratar Góia, o trícoíor

cialmente, conryrme consta do parece.

contrato. Todavia, a palavra dos

diretores do Ava; e do arqueiro

Lélo. provalecerá, p ortanto, está

eudo claro. Todavia, o clube está

tístas.

para as j01'_

Na tarde de domingo a equipe

interessado em seu concurso de; do Atlético apresentou -como cen.,

v.endo ambas as partes chegarem a tro avante o jogador Góia, adquí-

Não será_ r1eaUzada a Regata de
EI s t r e ii n t e s

Uma prova outra

Pôrlo União deséja participar do
Estadual

evídente da atual THt parte da Federação,
crise porque passa o remo catarr,

nense, não será realizada êste

ano a regata de estreantes ·e EO_

vísslmos que estava programada

para o dia 20 do corrente, pelo
motivo de nenhum clube ter sol1-

citado Inscrição.

medrda não pcderta ser
:

tomada, do Continente encerrou fi série de

sen::;c'. 9. suspensão da compelJ!.ção. contratações.
sômente o 'treinador Libório Silva, pensa

agora em treinar assiduamente o

seu quadro a fim de que possa Esteve na séde da

Federa-I União,
verem seus clubes

ção Catarinense de Futebol participando do certame es­

o desportista Dr. Josué de

I
tadual deste ano.

Oliveira, da cidade de Pôr- O sr. Osni Melo deu o

to União, que veio à capital' apôio necessário ao referido
do Estado tentar soerguer a I desportista, pois seu desejo
Liga de Desportos de Pôrto é ver novamente em ativida-
União. de aquela liga do interior.
Josué de Oliveira tratou O Dr. Josué de Oliveira,

com o sr. Osni Melo, presí- eleito Presidente provísórto
dente da mater catarinense, da Liga de Pôrto União le­
de todos os assuntos concer- vou todos os documentos que
nentes ao funcionamento da necessitava, a fim de que
referida liga, já que é pensa r Pôrto União possa ,estar pre­
mento dos desportistas de P. sente na temporada de 66.

Agora, teremos regatas

I
em junho prólximo com a reall-

, ,

zação da regata Marinha Nacio_

nal, entre catarinenses x gaúchos.

I -x-

adqutrIr conjunto,
nadas que ai estão.

- -------------------------

Cam�eonato �atariDense �e Vela
Teve prosseguimento ao cam.,

peonoto estadual' de vela na ma-

PELA M.ANHÃ

1.0) pioneiro com 'Walmor Soa_

nes 'e E'dlo Senna

4.0) Dunga ,com Tzaías Ulisséa e

Ney Hubner

5.0) Argonauta com pedro So),.
res e Odinaldo Oliveira

6.0) Hagiba com Roberto Cúneo
e

Dal:nT::;:a Gaslão mais um ano no Figueirense
1.0) pioneiro com Walmor Soa_ O médio Gastãu que mili- novar seu compromisso com

res e Osvaldo Fernandes tava na equipe amadorista o clube preto e branco. Não

2.0) pirata com Rafael Linha.res do São Paulo Futebol Clube, resta dúvid'a que foi uma bôa

Filho e waldir Lopes e que na temporada passada aquisição dos diretores do

3.0) Argonauta com Pedro Soa. defendeu as côres do Fura- alvi negro pois o jovem Gas-

res e Odlnaldo Oliveira cão Negw com geral agrado, tão, deve;á ser de grande
4.0) Kontiki com Osvaldo Nlt. tendo mesmo cumprido des- utiildade para o treinador da

nes e E'dio Senna

I
tacadas atuações, vem de re- equipe.

5 O) Dunga com Izaias Ulissén. e
-

N�:o�::i�:O com Bórls Silva e
O arqueiro Djalma também renovou

HU�O Barbato
o arqueiro Djalma que per- vel, tendo o conhecido golei-

7.i� Itagl!la com Roberto Cúneo tencia a .esquadra amadoris- 1'0 firmado contrato por mais
ta do Austria e que se trans- uma temporada. Acontece

e Dalton (l);veITa

As provas para a classe de "11_ feriu para o Figueirense em porém que num dos últimos
1959, encontrava-se sem con- treinos da equipe o jovemghtnlng", apr,esentou a seguinTe
trato desde algumas sema-, guarda valas se desentendeu

classiflcag·ão:
nas, pois não havia chegado com o avante Pereréca, che-
a um acôrdo com a diretoria gando às yias de fato, sendo

1.0) Astral com Luiz Faria, Ar_
dó Campeão do Torneio Iní- possÍ>vel que venha a se

cio de 59. Agora, entretanto, transferir para outra agre-
2.0) Kito com· Heitor Steiner,

as partes interessadas chega-, miação. Isto é o que comen-

ram a uma solução favorá- tam ...
3.0) Toró com Lauro Santos,

nhã le na tarde de domingo, ten. ares e Osvaldo Fernandes

2.0) Gavião com Bóris Silva e
d( por local a baia Norte, desti.

Hugo Barbato
nado II classe "sh!Lrpie", cujos re

sultados foratn os seguintes: 3,0) Kontlki com Osvaldo Nu-

A'DQUI:RA SUA
Reminglo,n Portátil

Comandante Carvalho e Rui Lõ­

bo.

PELA MANHÃ

noldo Cúneo e Aroldo Barbosa

Sidnei Damiani e José Morfim

pr,BC0 e Ernesto Tremei

4.0) Tangará com Anibal prado,

Com apenas Cr$ 1.400,00 mensais

A MODELAR

o

LA'ZARO BARTOLOMEU

O melhor juiz da temporada
passada.

E' o melhor da metrópole ca.,

tartnense e talvez do Estado.

Um dos graves problemas de

nosso futebol é a falta de á;·bitros.
Sim, falta de árbitros de complé_

ta personalidade. Que sejam au ,

toridades dentro de suas funções,
S3m exagerar. Que saibam corres;

ponder aos ânseios dos clubes que
lutam com sérias dificuldades, pa­

ra numa partida se verem envol ,

vidas por uma má atuação, levan
doc.oe à derrota. Não acreditam-os

que em nossa capital, tenhamos

um jutz desonesto que vá para

campo Com o intui"o de prejudí ,

car A ou B. O JU" existe, isto

sim é um pouco ([3 tolerância por

parte dos árbitros "a rossa Fede

ração ou então exagero, no cum ,

primento de determínadas . regras.

Quem não conhece a capacidade

teória de nossos árbitros,
exceção, reconhecemos os seus

dotes. Todavia, se apreciarmos li

conduta de qualquer árbitro, du.,

rante uma partida, nota-se clara ,

mente a falta de qualquer coisa

que o deixa em má situação, ou

então Ieva.Jhe a uma péssima
atuação,

.

desgostando os joíado.,

Sem

Sim meus amigos, é um proole ,

ma cornplsxo, como existem muí.,

tos outros em nosso futeool. Mas,
oaseados em declarações de díver.,

sos presidentes de clubes e men ,

tores da nossa Federação, vamos

procurar centralísar os fotos, com

respeito aos árbitros. Inicialmen_

te, deve haver um entendimento

complgto entre os diretores de

clubes e o Depaí-tament.o cornpe.,

tente. porque? Eis a razão! Os

c-ubes, na maioria das vêzes,' em
virtude de qualquer fato, implicam
com determinado árbitro. pois
bem] Não é preciso dizer que não

gastam que esse mesmo juíz apite
os jógos em que tomem parte.
Com ou sem raeão, o Departa_
mento especializado da FCF. deve

rá chegar a um acardo com o

clube Implicante, com a desígna.;
ção do árbitro ,A', razendo.,o vêr
à bôa fase que vem cumprindo ou

então trocando.,o, por outro. Se
assim agisse o Departomento de

árbitros, não teriamos tantos ca.,

sos corno vem acontecendQ. Ainda

domingo, determinado jogador de

um clube, antes de inicial' a par.,
tida. (torneio Início), olhou pera

(Cont. na 5·a Pág.)

GERSON DEMARIA
.

Conhece teóricamente o futebol

res, diretores e torcedores, cau , como gente grande.
sandoc lhes o abandono temporário

[
Se. fôsse mais enérgico, serro

de nossos gramodos, um grande árbitro. Fala demais!

INSTANTANEOS DA (IDA'DE
NOVO PRESIDENTE DO! TORNEIO DIA 4

ATLÉTICO ,O Torneio Início do cam-

O Clube Atlético Catari- peonato comerciário de fut.e­

nense, que vem sendo presí- I bol, deverá ser realizado ria
dido interinamente pelo sar- manhã do próximo dia 4 de
gento Alpreste Speck, o qual abril, oportunidade em que
vem emprestando os melho- desfilarão todos os clubes
res de seus esforços, dev.erá inscritos para a disputa dês­
fazer parte do grupo de dire- te campeonato patrocinado
tores que irá à presença do pelo Sesc.
novo comandante . do 14.0 REUNIÃO DIA 14
Batalhão de Caçadores, sr. Na noite do dia 14 próxi-
Rubens Barros, a fim de con- mo segunda-feira, deverão se

vidá-Io para assumir a pl'e- reunir na séde do Sesc, por
sidência do clube. Como se volta das 19,30 horas, os di­
trata de um grande despor- retores da entidade, respon­
tista, campeão regional de sáveis pela organização do
voleibol é bem provável que Campeonato e os presidentes
venha a aceitar,

.

devendo dos Clubes, oportunidade em

pois assumir o cargo imedia- que serão debatidos impor­
tamente. Sabe-se que caso o tantes assuntos. O clube que
Comandante Rubens Barros se deixar de representar será
não aceite o convite, o Co- afastado do campeonato.
ronel Lino dev.erá voltar a MARINHO ACERTOU COM

presidir os destinos do clube.

o INTERIOR EM REVISTA
A equipe do Vasto Verde nando na equipe do Cruzeiro.

enviou ofício à Liga Itajaien-
se de Desportos, protestando Olímpico e Floresta, deverá
contra a alteração da tabela s.er o cartaz da cidade de
do Torneio Carlos de Paula

na

Edmir acertou com o preto e branco ��!r:lu�:� ouvir a opinião

O médio marcador e pon- temporada. Prepara-se

aSSim!
--

teiro esquerdo Edmír, que o clube presidido pelo sr. ? a�acante _Ronaldo do
A TARDE

apareceu no cenário esporti- Thomaz Chaves Cabral, pa- OhmplCo, um dos bons valo-

1.0) Astral com Luiz Faria, Ar_ VO da cidade integrando o ra a jornada de 1960, tratan- res do clube blumenauense,
noldo Crneo ,e Aroldo Borbato I mostrou se bastante magoa-onze do Figueirense na tem- do de renovar os contratos

-

2.0) Tangará com Anibal prado, porada passada, acaba de re- de seus jogadores que julgam do, pela at�tude 'de seu clu-

Comandante Carvalho e Rui Lô- novar seu compromisso com necessária a campanha que
be ao pu.m.-Io durame_?-te,

br
o seu clube por mais uma I hoje se inicia. por ter VIaJado para Porto

3.0) Toró com Lauro Santos, Alegre, onde foi tentar a sor-

pedro Bosco e Ernesto Tremei O G1.laranll empatou em Gaspar te no futebol gaúcho, trei-

O ba.rco Graúp.a na prtineitã g

prova desistiu da prova e na se-' A equipe do Guarani o caçula par, oportunidade em que enfren_ Mais esportesgunda deixou de compar,ecer. O I da diVisM de profission:is da Liga -tou o Clube Atlético Tupy, co_

barco lOto, foi desclassificado da Brusquense- de Futebol, excur_ lhendo magnifico empate POl' 2 x '5�a páU_ inaprova. slonou domingo à cidade d,e Gas. 2, •

Blumenau na noite da pró­
xima quinta-feira, no estádio
da Baixada. O conjunto flo­
restino vem de um estupen­
do empate em Gaspar frente
ao Tupy por 2x2 enquanto
que o Oliímpico, v.em de
triunfo contra o Vasto Verde

por lxO. Bom cotêjo não há
dúvida quando será testada
as possibilidades do Floresta
no certame da L.B.F.

O consagrado atacante

Gaivota, que pertenceu du­
rante anos à equipe do Amé­
lica de Joinville e que a se-

(Continua na 5.a página)
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Araujo, com ótima arbitra­

gem.

apitando corretamente, sem exage.,

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

13:45
exceto aos domingos

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel. 2370

Perdigão S.A. Comércio e Indústria
ASSEMBL'ÉIA GERAL ORDINÁRIA

(Convocação)
São convidados os senhores Acionistas da PERDIGAO

S. A. Comércio e Indústria a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se às 16 (desesseís) horas,
do dia 2 (dois) do próximo mês de Abril, em sua séde

social, na Rua do Comércio, nesta cidade de Videira,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
a) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,

Balanço Geral, demonstração da conta de Lucros
e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e Certificado
dos Auditores, relativos ao exercício encerrado em

31 de Dezembro de 1959;
b) Eleição dos membros da Diretoria, para o biênio

+960/61 e fixação dos respectivos honorários;
c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o

exercício fiscal de 1960 e fixação da sua remunera-

ção anual;
d) Outros assuntos de interesse social.

Outrossim, avisamos os srs. Acionistas que se encon­

tram à sua disposição na séde social, todos os documentos
de que trata o artigo 99 do Decreto-lei 2.627 de 26 de Se­
tembro de 1940.

Videira, 25 de Fevereiro de 1960.
A DIRETORIA

Perdigão S.A. Comércio e Indústria
Assembléia Geral Extraordinária

(( o n voe a ç ã o)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(convocação)

�:��4���������:�����:�'�:��,;;;! ,�! -,
R��g�nSSd�á�lc��e��O

I -� Super.(e:llvair da Reale comentou, para um seu colega, sístgncía entre Departamento e que deve agir, durante os jógos �de equipe contrária. Vocês já clubes, mas no final tudo sairia oficiais. O árbitro deve ter e ��
venceram o jôgo, com esse juiz. bem. A verdade é que enquanto sentir a responsabilidade e mes_1 ��
Avallem agora os rapazes despor; 'o clube A, r,ejeita um árbitro para mo o dever de dizer, quando so­

tlstos o ambiente que se fórma ,.plta·, sua partlda.o A, o aponta licitado, que errou naquele deter-ldos árbitros de nosso futebol. po_ para dirigir seus JÓgos. proceden_ minado lance ou que deixou de

cro ass'm, podería ser sanado êste apitar determinada folta por ter IIOS 'Esportes clima de íncompreençgo que géra analisado por outro ângulo. Ten_
I••• em nosso futebol. tar tapa,' o sol com a peneira, I

.�:) Ainda incluindo as observações não é oablvel e nem aceitável. ISerafim Gainete e Paulo. de alguns presidentes de clubes, O tormento da consciência deve

No s�ntos saraíva, Osval- podemos citar que entre as falhas falar mais alto e a ela nln��ém 1do substituiu Djalma e cas- decorrentes de uma atuaçã:o de engana nem escapa. O problema.
sio à Aloisio. I

nossos árbitros, a falta de prátf_ de árbitro na metrópole catarl- j
1.0 tempo: Renner 2 x I co se situa em primeiro plano. nense e no Estado é grave é com., I

Santos Saraiva O. Sim! Nossos árbitros, conrírma., pléx'�, conforme já citamos e nos
I

Final: Renner 2 x Santos
mos, sã;o honestos, são ímparcí , referimos, No entonto, com um ISaraiva O. ais, mas deírxamcse envolver por pouco de bôa VOl}r".'�.· e perslstên_

Os goais do vencedor ro- qualquer coisa, perturbam-se dí., cia êste problema seria fácllmen-'

��� assinalados, ambos, por

::l� deco�t::a:g�:are 11,0 l:;e d! ::In::;:�:e::e ::S::Plta��am;s��s� Departamento de futebol da Federa-
3.a partida: Vera Cruz, de compensação. Aí está o grande demos o problema com carinho, a ( ca-o (a't!trl"nense de FutebolPalhoça, 8 x Cruzeiro O. pecado de nossos juizes. Se falham sua possível solução, o meío que

l'
\li

Data: Domingo, dia 6-3-60, ciso contar com a colaboração de devemos procurar para sanar ês_ O De;al'tamento de Futebol da constada a sua Impossibilidade de

pela manhã, no campo do de máxiI!la contra o clube A, te mal que aflige os desportistas F C.F. encaninhou, nesta data, ao continuor jogando, e mais a subs.,

Renner. tratam de compensar áquela fa_ e os clubes, causando-lhes sérios
I
SI:. presidente da Federação Cs- I tltu.ição do goleiro, em qualquer

Juiz: Humberto Leão de lha, assinalando uma outra con- e I baraços e consequentemente ao tarlnense ce Futebol, para a ne_1 tempo, também pelo mesmo mo.,

tra o B, Inexistente. Errar é nu; próprio esporte. Fica o nosso brà., CefSlll'la homologação, a seguinte tlvo.

mano, Um árbitro tem tanto dí., do de alérta. Ai ,está uma sujes; res('I.t'.ç�,o: I Esta resolução será aplicada a

relto de errar como tem um joga tão que poderá ser aproveitada. "O Deportamento de Futebol partir do dia 1.0 do corrente, quan
dor em fr3nte ao gol, de átlrar a" Mas, o que reaimente acontece é da F.C.F. colocará em execuçgo do s�rá iniciado o campeonato.
bóIa pela linha de fundo. que como está não poderá contl- no Campeonato da cidade que ALTERAÇÃO DE DATAS PAl\A
Mas, falta prática aos nossos nuar..Mud,emos para melhor, apll... terá início em 1.-0 do corrente, o OS DEMAIS JOGOS DO

"refereé", diziamos nós. Porque 50 p"11�' Salvamos o esporte des+ novo inciso 2.0, da Regra III, CAMPEONATO
então estes árbitros não se apre., angustioso problema que atormen., cuja redação é a seguírrte: Levando-se em consideração o

sentam para apitar treinos das ta clubes e torcedores. O -árbitro .

2- A substituição de jogado_ prorrogaçgo do Início do segundo
equipes geralmente disputados en., gealmerrte é consideado o Inimigo res contundidos durante uma par turno do Campeonato de Futebol

Quadros - Cruzeiro: Pe­

dro, (depois Vilmar), ldali­
cio, Adelson e Benicio; Sil­

vio, Vilmar (depois Pedro),
Valdir e Adi.
Vera Cruz: Leonardo, José

Domingos (depois aJir), Luiz
Carlos e Arnaldo; José Car­
los e Nilo (depois Alvaro);
Francisco, Dante, José João,
Amilton (depois Augusto) e

Ori.
Os goais da equipe vence­

dora foram assinalados por
Ori 2, Amilton 2, Francisco,
Jos� Domingos, Jair e Dante.

<Continuação da 4.a página)
guír se transferiu para o fu­
tebol paranaense encontra­
se na cidade de Blumenau
onde entrará em negociações
com os diretores do Palmei­

ras. Oomo se sabe o eficien­
te avante, foi apontado pela
direção técnica do clube al­
vi-verde para sanar+o pro­
blema do clube que se veri-

semana.

Instantâneos da Cidade

tre principais e reservas? Estaria númro um do público, razão por.,

praticando dlárlamente se quí., que necessita fazer algo para ten;

tar suavisar ésta observocão, agínaesse e além disto, poderia obser.,

var n.a ís detalhadamente os erros

IJue comumente cométe. g,e:'la sem

dúvida uma bôa aula, pois reunt ,

tido j'ogada de acôrdo com os re , do Estado, uma vez que temos

guIamentos de uma competição, e que leva,' em consideração datas

que estejam incapacitados para !):o.ra os jogos do Paula Ramos E.
de de tftl forma que o público não continuar jogando, somente será

to c!a Associaçã'Q NaCional ou dos sofrer alterações.

nó te a sua presença em campo, permitida se houve consentímen., pital, a tabela

C., quando disputados nesta Co_

já elaborada Irá

--------------------------------------------------------

1'111, no caso o útil ao agradável. rar, em repreender um otléta, Associações Internacionais respec.,

Agiria no comando dos treinos sem querer prejudicar determína., tivas".

do atléta, alíjando.,o na competí., Esta deliberação foi tomada,

e para que Isso seja f,elto, é pre., Assim sendo, poderá haver uma

ao apitar, digamos uma penalída., substituição de atléta ftté os 44
diretores r lubes e árbitros. minutos do 1.0 tempo, caso seja

o Interior Em Revista ção em fim> não .anotando a lei

da compensaçg o que deveria ser

banida de nosso futebol.
E' necessário que se faça algo

O segundo jogo, entre as equí.,

pes do Atlético e Tamandaré,
cujas diretorias não chegaram a

São convidados os senhores Acionistas da PERDIGÃO
S. A. Comércio e Indústria a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se às 14 (quatorze) horas
do dia 2 (dois) do próximo mês de Abril, em sua séde

social, na Rua do Comércio, nesta cidade de Videira,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
a) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,

relativo ao aumento do capital s�cial e conse,

quente alteração do art. 5.0 dos Estatutos Sociais;
1) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Videira, 25 de Fevereiro de 1960.
A DIRETORIA

<Continuação da 4.a página) co Catarinense.
O ATLÉTICO' • � . "O'SVALDa-MEIR1t:-mRETOR

O jovem atacante Marinho, DO DEP. DE FUTEBOL
que integrou em várias tem- Confórme havíamos noti-
paradas a equipe do Taman-: ciado o desportista Osvaldo

Palmeiras e Marcílio Dias Domingo, contando com a daré do Continente, está com Meira, foi convidado pela di-
em Itajaí, será o cotejo que participação de diversos seu contrato terminado, de- retoria do Avaí pata ocupar
dará sequência ao Torneio fundistas da região, será rea- vendo assinar compromisso o pôsto de diretor do Depar­
Carlos de Paula Seára, em- lizado no estádio do Olímpl- com o Atlético, tendo para tamento de Futebol do clu­
bora o titulo esteja decidido co o campeonato de

pedes-I
isso acertado detalhes com be. Sentindo a necessidade

antecipadamente favorável trianismo. Waldemar Tiago, os diretores do clube tricolor. com que luta o clube, o sr.
ao Paissandú de Brusque que I estará presente à grande Desta fórma, Marinho passa- Osvaldo Meira, prontamente
abateu ao clube marcilista, competição atlética. I rá a defender o Clube Atléti- aceitou o cargo tendo sido

apresentado aos atlétas na

domingo último, por 3x1.

O arqueiro Bernardo do

Cimenport de Itajaí que es­

tava em experiência no

Olímpico de Blumenau, ten­
do mesmo aparecido como

atração máxima de alguns
encontros, está para assinar
compromisso com o clube
blumenauense durante esta

fica na sua vanguarda.

Várias :Modelos desde

uma vez que já houve a devida um acôrdo para a sua antecipa;
outortzaçqo da CBD no . recente ção para 10' próximo domingo,

Campeonato Brasileiro de Fute- cuja data ,está vaga, será reattza.,

boI". do mesmo 110 dia 17, como estava

previsto.

IO terceiro jogo entre as equí.,

pes Avai e Guar�nl, será realiza­

do dia 24 do corrente, quinta fei_1ra, uma vez que o paUla Ramos

jogará nesta Capital, no dia 2.0,

pelo campeonato Catarinense.
- .

O quarto jogo, entre as equipes

Figueir,ense e IAtlético, será trans

ferido paro o dia 27, domingo.
também do corrente mês.

As demais alterações serão co�

munícadas oportunamente.

Atenciosamente

Abel CapeIJa _ presidente do

Departament(} de Fute.,
b,ol da F. C. F.

7 pés.

ACORDEON
VENDE-SE

-

FASTIO AMANHA

Ultimo tipo retilíneo

CR$ 47 ..950,00

noite de terça-feira, em reu­

nião ofetuada pela diretoria
do clube azurra. Marca RICOMELLI, novo.

80 baixos. 2 Registros. Vêr e

tratar nesta Redacão com
Ivo Ventura.

-

GULA HOJE

�..JZ.-..<-_.Q.-<.-""--��...........

NA ELETROLANDIA
EDIFíCIO IPASE - ANDAR TERREO - FONE 3376
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['PELOTA" CIRCULARA' DIA
QUINZE

Deverá circular na capital
e no Estado, no próximo dia

15, a primeira revista espor­
tiva editada em Santa Cata­
rina. "PELOTA" eis o nome

da nova revista 'que está fa­
dada a obter grande sucesso

e penetração em todo o Es­

tado. Dirigida pelo conhecido
radialista e jornalista dr. Ci­
ro Marques Nunes e contando
com inúmeros redatores e co­

laboradores entre êles o nos­

so companheiro Rui Lôbo e

Rozendo Lima. A revista se­

rá totalmente esportiva e

contará com inúmeros cli­
chés que ilustrarão suas pá­
ginas.
NADA EXISTE ENTRE CE­

BALOS - AVAr E PAULA
RAMOS

I
Podemos' noticiar oficialmente

que nada existe entre o jogado:,

'I
GebaUos, e Avai e o paUla Ramos.

A reportagem Pl'ocurou o atléta

que disse ,ex,tranhar o movimento

Aulas de InglêS
APRENDA INGLÊS RAPI­

DAMENTE NUMA TURMA

PEQUENA COM O PROFES­
SOR MR. EDWARD GREEN
A RUA TIRADENTES, 36. -

ATENDE DAS 9,00 AS 11,30
DIARIAMENTE E NAS 2.a E
5.a FEIRAS DAS 18,00 AS

19,30 HORAS.

que existe em tôrno de seu nome,

,pois nada há entre êle e os clubes

Aval ,e paula Ramos" que dizem

Interessados em seu concurso. Aflr

lllOU Ceballos que () Aval a meses

passados manteve conversa com

êle, mas ficou apenas na conver_

sa.

TERRENO
Para que tal não aconteça VE�TRE-LlVRE de­

verá estar presente. VENTRE-LIVRE é o grande
amigo da meninada, tendo já se tornado convidado
obrigatório nas festinhas infan.tís dent:o de muito.s
e muitos lares! As mães expertentes nao se descUl­
dam, com efeito. Elas recorrem sempre a êste valio­
so remédio, de gôsto agradável, cuja ação segura
previne e corrige as indigestões e. a prisão de ve?­
tre, aliviando logo os penosos slntomas dos dls­
túrbios gástricos, que tão fácilmente podem di­
minuir o brilho alegre dos olhos das crianças.

Não esquecer nunca:

VENTRE-LIVRE não é purgante;

'-'< TELHAS. TIJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BAOARÓ • fONE 380i

ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI

Vendem_se lotes, em loteamclltc

recentemente aprovado, a rua 1)e­

sembargador pedro Silva, próxtm.?
ao prédio n. 860, na praia do

Meio em Coqueiros. Tratar pelo
telefone 3447 ou à rua Sftutos

Dumont n. 12 ap. 3.

BANCO DO' BRASIL S. A
Comunicamos aos nossos distintos clientes qUe o nos­

so expediente externo é o seguinte:
De Segunda a Sexta: das 12 às 15,45 horas

Sábado:' das 9 às 11 horas

pelo BANCO DO BRASIL S/A - FLORIANóPOLIS (SC)
Carmelo Mário Farctco Nélio Ligocki
Gerente Interino Subgerente Interino

lOUROS HOlAN'DESES ('OM
"P E D I G IR E !En - T R O ( A - S E
ou se vende. Oti�mos Reprodutores. Tratar com
o senhor Antonio J.G. BOVERE, em Tijuqui­
nhas _. Municilpio Biguaçú .

',,- ),
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

Rua Conselheiro lwlfra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

(o;oderêço Tele,ráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Bamoe

G E R E·N TE

Uuallnllus Fernandes de Aquino

REDA'fORES

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso JuvenaJ - Prof.

Manoelito ele OrneJlas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
_ Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

P (1 8 L 1 (' J D A J) I

Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias

- Ivo Frutl.1oso.
K.IPR.S&NTANTI

ílAepnuotaç6ea A. S. Lua LtdA.
1(10:- Rua Senaior Dast...t - .........

Tel IZ5.Z'
l'\ ..... 111. Roa Vitória 157 -- �.lt.t JI -

1'ei. 34-894'
.... .,-lço T�leltrá!!co da UNITEU ('HESS t U - PI

AGENTES E COKRESPOl�D.NT.g
"' ... T6do••.,. lliunicipI08 " �ANTA CATARINA

ANUNC_.J8
",.,1II1.8t .. CQulr.lo, de acordo cu•• t ..�I•. � .. vt�Gt

ASSlN .A.TUR:'\ ANUAL CR$ 600.00

A direção .náo se respcusabiliza pelos
eIHII ello:) emitidos nos artigo" assmado=.

VIAJE MELHoa

PARA ITAJAÍ JOINVILLE CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO 11 P O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORÁRIO PARA'CURITIBA

DIRETOS AS 12,30' - AS 2R - 4R E 6R

POLTRONAS RECLINAVF;rS - JANELAS PANORAMICA..�

VIAGENS o I R E T A B

PARTIDA
CHEGADA

l"LORI.ANO�OLIS
CURITIBA

RlPID6 SUL· BRASILEIRO LTDA.

\>'IAGENS t'()M ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLlS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se.
rua Bulcão Viana 49

Tratar à

'íiiidicàiiür-PrõiissÍõiiãi!
'p-�--��-����������'-�����

DR. HENRIQUE PRISCO DR. HOLDEMAR
PARAISO

ME'DICO

Operaçõt:1 - Doença. M SellJlo_

rM - Clín1ca ce Adulto.

Curso Cle Espec1alização no �CIIP!­
tal Cloa Servido�ea do

.
Estado.

(serv1ço Cio prof. Mar1ano de An�

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André drade). Consultas: pela manhã no

Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo MachaClo _ Zury Macha- Hospital de CaridaCle. 'A tarCle daI

do _ Paulo da Costa Ramos _ Carlos .(\. Silveira Lenzi 15,30 horas em diante no coD.llul-

tório, à Rua Nunel Machado, 17,
esquina da T1radentel - Tellf.
2766. Residênc1a - Rua Mare­
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENOAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSE -

Conaultór10 .- Rua Felipe
Schmidt, 3H - Tel. 3801.

HoráriO: da. 14 àI 16 horu.

Relidência -. Fel1pe Schmld1,
n.o 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultór1o: JOão Pinto. 14 -

Consulta: Clas· ]1; às 17 boraa, Clili_
riamente. Menon. aos sábados. Re­
siClência: BOCai\lva, 135. Fone 2714
._--_..-------

DR. WALMOR ZOI\'lER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nacio_
n at de Medicina da Unlv�.idade

--
do Brasll.

Ex-Interno por concurso da Mater_
nIClade_Escola. (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima). Ex.
Interno do ServIço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio ue

.Lanetro, Médico do Hoapltal de

CarldaCle e da Maternldat1e Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇõES -

PAHTO SEM DOR pelo métot1o
ps1co-prot1latico

Consultório: Rua João pinto n. lO,
das 16.00 às 18.00 noras, Atende
com horas marcadee, Telefone
3035 - Résidêncla: Rua General
Blttencourt n. 101.

,DR. LAURO
CLINICA

DAURA
G1ilRAL

F:spp.clallsta em moléstia. de Se­
nhoras e vias urinária.. Cura ra_

drcal das Infecçôel aguda. e crô­
nicas. do aparêlbo genlto_urmlirlo
em ambos OH !!eXOI. Doenças do

aparêlho nl�..stivo e do sistema

nervoso. Horário: lO'>!. à. 12 e

2'h às fi horaa Consultório:
Rua T1radentes. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. ResiClência: Rua
LacerCla Coutinbo. 13 (Cnlicara do

Espanha - Fone 8148.

5,4:5
12,45

MI:DlCO

DR. HUBI GOMES

MENDONÇA

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt n, 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

.

Rua Felipe Schmldt a. 37.
Esq. Álvaro de Ca.rvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.'

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo
12 - Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

Farmá 'Noturna
Farmá Noturna
Fal'lilácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antonio
Farmácia sto. Antonio

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anto nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farm. Vitória.

Rua Trajano
Rua Trajano
Praca 15 de Novembro
Praéa 15 de Novembro
Ruà' João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

_._-----_.-.----�.------------- -------

ESTREITO
6 - Domingo
13 - Domingo
20 - Domingo
27 - Domingo

I!'armácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

. O servIço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarihepse.
A presente ·tabela não �oderâ se� alterada semprévla auto rlzação desta DepaJ'tamenlio.

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

DR. NEWTON D'AVILA

IRMAos BITENCOLlRT
(AIS SAOARÓ . 'O/H !5Q7
AN1IGO OEPÓSITO o ...��

.,J; "'-

João s. ,O.

CIRURGIA GERAL
MENEZES

-�--.:.�-----_._----_ ........:._...---_._----._----_.

(I'" nos VAlleJOS

t• .,.
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Doenças de Sellhora. - procto­
Iogía - Eletr1cldaCle MéClica

Consultório: Rua Victor Mei_
relIes n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Daa H. noras em diante.
Residência: Fone, 8.423. Rua Blu­
menau. n. 71.

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CTRUR-

GIA -

Formado ,pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dads Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e.do Hospital do IAPETC.
Atend'e provisôr íamants
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

NA SOBERANA" PRAÇ-\ U DE NOVEMBRC' - ESQULNA

KCA fELIl' E SCHMID'1

FILlAL "A 8ABERANA" DISTHlTü 00 E9TI:mTO - CA.NT')

VENDE-SE - CASA E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.o 20, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave­

nida Mauro Ramos.

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. 6.

DR. GUARACY A.
SANTOS

Cirurgião Dentista
Especlal1sta em delltaduras ana,

tômicas. Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora marcada

Avisa sua distinta cl1entela que

mudou seu consll1tório para a rua

Felipe Schmldt, n. 39-A - Em Ifrente a Padaria Carioca.

FORRO

DRA. EBE B. BARROS
. CLINICA DE CRIANÇAS

COD.oltóno • Rute••"a CODlrue..
'" RetejUo Lo. lUA apt.. • se�OD"a • 6.a.-retr.

- du lI.'í .. 17 bota.

Te!. - ali.

MARCENEIROS E LUSTRADORES
NECESSITA A MODELAR

I"LORIANOPOLI8

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHlER
ClINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anue e recto.
Tratamento de hemorroídas. fistula!!. etc,

CLrur,ia ana.l
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553 _

Estreito

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES - PIVÕS
TRATAMENTOS DE CANAL

UORARIO - das 8 às '12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - da-s 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

,
ID

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALlZA-

DO EM CONSERTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - te!. 3820

Associacão Cultural de Professôres
•

NOTA OFICIAL
A Associação Cultural dos Professôres, em assembléia

geral no dia 25-2-60, com a responsabilidade da liderancn
da campanha reivindicatória empreendida junto aos po­

leres públicos, resolveu dirigir-se aos protessôres estaduais

de Santa Catarina, a fim de expôr o seguinte:
1 - Como foi de conhecimento geral, tôdas as emen­

das pleiteadas por esta Associação, relativas aos recentes
_

oroíétos de lei de origem governamental e referentes ao

\1agistério, foram aprovadas por expressiva maioria de

Deputados.
2 - Muitas das referidas emendas, ao que sabe, fo­

ram vetadas por S,. Excia. o sr. Governador e estão de vol­

ta à Assembléia Legislativa, para a devida apreciação dos

respectívos vetos.
3 - A campanha empreendida por esta Associação,

com o apôio de milhares de professôres de todo o Estado,
tem agora, como objetivo, conseguir da Assembléia Legis­
lativa a rejeição dos vetos governamentais que ameaçam
srêíamente as esperanças do Magistério Público Estadual,
no tocante à melhoria de sua situação.

4 - Jamais esta Associação cogitou de movimentos

grevistas ou outros quaisquer que não encontram amparo
em lei, não se responsabiilzando, portanto, por declarações
individuais partidas de qualquer de seus membros.

5 - Seja qual fôr o resultado desta longa e digna cam­

panha que ora está chegando a seu término, esta Associa­

ção terá sempre a tranquila certeza de haver cumprido o

seu dever, congregando, num movimento consciente, só­
brio e justo, todo o MagistériO Público Estadual que, com

altivez, conseguiu a extraordinária e comovente vitória de

ser atendido, nas suas legítimas reivindicações, pela ex­

pressiva maioria do pove eatarínense através dos seus le­

gítimos representante na Assembléia Lgislativa.
Pela Associação:

Jair Simão da Silva - Presidente
Manoel Coelho

Maria da Glória Oliveira
Osvaldo Ferreira de Melo
Aldo João Nunes
Maria da Glória Mattos
Nilson Paulo.

xxx

Educandário

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escrttórtc: Rua Joã.o Pinto n. li lObO

� elerone n 2.467 - Caixa Postal n. 2B

�ORARIO: Das 15 à8 17 noras.

xxx

ESCRITO'RIO' DE ADVOCAflA E

PROCURADORIA

Precisa-Se de duas funcionarias para trabalhar na

Crécbe
.

do Educandário. Paga-se o salário mínimo. São
cargos internos, devendo as funcionárias morar 110 esta­
belecimento. Apresentar l�eferências.

Tratar à rua Saldanha Marinho, 34 das 9 às 12 h01':1s.

ES(OLA SANTA CATARINA
CURSO PRIMÁRIO (SÓ PARA MENINOS)

DIRIGIDO PELAS FREIRAS FRANCISCANAS,
RUA VITOR K01jDER, 4 (antiga rua Blumenau)

Assistência dos Advogados:
Dr . .ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS'
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefon,e 3658
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� Para

�Lavagem de roupas, na máquina e no tanque,
�
I
:;

� apetrechos de cozinha,

I E,:�d:S:�:��f;!7�i :O��S;il::'
I CIJIIMil!iWMF5?.....,rnr.ulllfM'l" 1111"_"'.

Lavagem e limpeza de louças e

EM PÓ

�

i Faculdade de Direito de Santa (atarin�'

:�!=_===:.
( o n y i f e

_

o ·Prof. João David Ferreira Lima, Diretor da Facul-

dade de Direito de Santa Catarina, convida os senhores-

�=�:::�_-
professôres e all.1nos desta Faculdade, para assistirem à

:;

t\U:;:'A INAUGURAL do corrente ano letivo, que será profe-
rida dia 10 do corrente às 17 horas, pelo prof. Ivo d'Aquino,
sôbre o tema "DO CRIMI\! MILLTAR. EM ,TEMPO DE PAZ".

II
�

.

MAIS �ÇONÔMICO
-u.-&iiiiiii'··iíiiU'iiiÇiiUifiiiji'aWiiiiüi.iüiij;GyfiíinwiiüiluMm liiinmiilhiihíii'i'iiiiiiimi'iimriiiííÚf�nliliii'

LAVA MELHOR

LIMPA COM MAIS FACILIDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIáRIO DE S. CATARIN.I
_______________________

41 Florianópolis, Quinta-feira, 10 de Março de 1960
..:.--··--··�..,..-_··--�--�----_-IJII..--....- .....__._

Assumiu o novo Comandante do 14 BC
(Cont. da último pãg.) rOE passos acertados de um

esta_', nãü Só dentro do Exército como

b stecímerito que honra o Ensino nesta progressista caPita; e na
MlIltar, pela orientação e pelo: ímponente Unidade da Federaçã�
ambiente criado, em que todos se; - que é o Estado' de Santa Ca_
empolgam com os resultados ob., tanna tem sido liderado por no

tem como maior pORtO de apoio outubro de 1932, a 1.0 TenenteEsta foi a minha preocupação
a PE' que deposita em seus Co_

mandados, O procedimento Leal,
Sincero, Honesto e pleno d� de.,

dicação de cada soldado, cada ca
..

bo, cada sargento, cada subtenen.,
aqui, para' assumir o honroso Co- Ainda tenho pouco conhecimento te, cada

em 9 de novembro de 1933 a Ca_

pitão e em de maio de 1939,

B. Major 'em 25 de dezembro de

.1948; a Tenente Coronel em 25

de abril de 1953, a Coronel, por

máxima e continua de todas as

h'Jras, - e, neste instante em

que deixo '0 Comando, tenho a sa.,

tisfação de proclamar - "ATIN.
eIDO O OBJETIVO".

tidos em suas atribuições, eis_me mens delicados à sua profissão

oficial constituirá um merecimento, em 25 de cLe'zembro

número - ponderável de alavan , de 1959, possuindo todos os

Os trabalhos ideallzados e ini mando desta invejável Unidade do daqueles que o honraram no pas;
clados p�lo então 'Comandante não nosso Exército.
sofreram qualquer interrupção. Confesso, prezados C damara as, passagem que me ficou
muitos dêles foram conclutdos. era todo meu desejo

sado. Entretanto, relembro uma cas que nos ajudarão a mánter a Cursos, inclusive o de Estado
gravada Unidade' em elevado nível dentro Maior. possui a. Medalna -de pa_

permanecer quando atnda aspl'''I,te a oficial as Que compõem a 5.a Região Mi_ cificador, na Medalha Mllitar de
na Guarnição de Curitiba, .po. na revolução de 1932. Cativa-mo Irtar. Omo por contar mais de 30 anos
inúmeras razões. Entretanto, 'dia aC'míração, numa das elevações, Soldados! Olhemos confiantes de relevantes Serviços ao Exél'ci-
a dia, minha nomeação foi cres; no setor sul, um oficial, já idoso, para a grandeza da Pátra. Ela se to e à Pátria, e é Oficial da Or-
cendo a vontade de pertencer a de barbas brancas e cvescídas

como por exemplo, Garage, resut,

tarido da transformação de um i)a.

vilhão de balas, - estando tam.

bém, em fase final do aeabamen.,

to, a coloíoçgo dos vidros nas no.,

vas janelas basiolantes do p'1'1I_
lhão do. Rancho das praças,

ês:e !3 C.
agiganta,. nos dias de hoje, ím., dem de Mérito Militar.

usando uma bengala, que. mos.; pressionando aos observadores es; O ESTADO sa.udando o ilustre
trando tõda SUa Intrepidez e bra, trangeiros, pela rapidez com que SDldado formula os melhores vo.,

Não devo traçar normas, modL

ficar condutas, porque esta (j rga ,

nízaçgo é regida por sábios regu
vura, levava a confiança a seu.

soldados nas linhas de 1:0 esca.,

tos dJ(l feliz estada, em nossa Capi­

tal e deseja seja 00 seu Coma.ndo

coroado de pleno, exito, para. maior

grandeza. do Exército e felicidade

trabalhando do Brasil.

se ergue e procura vencer os. com.,A par do acima exposto, devo,
ainda, lizer que a Unidade - Já

plexos obstáculcs desta ímens-
Inventos. No entanto, precíso çí.,

deve, sendo a sua sltuaCjo rínan , tar, aos meus caros Comandantes,
ceIra muito boa, apresentando alguns pensamentos, que me nor.,

Ec.onomlas Administrativas, um tearão ao ser investido de
saldo de Cr$ 238.275,00, enquanto importante função.

Ião, com sua impassivel serentda.,

de, - perante os fogos inimigos.

Quem é aq!lêle velhinho? pergun.,

área territorial.

Estejamos atentos,
tão tava eu. A resposta está, soldados, em nossos modestos escalões, pe-

na galeria de seus Comandantes lo seu desenvolvimento, que é,que a A R R ·está com sua viela' Compreendo esta UnIdade como � o CeI MARCELINO. também, sublime aspiração do
ccmerclaí normalizada, _ tareIa' uma famllia. Familla em que to; soldado do BRASIL.
ímportanttssíma realizada ,e ai.

_
dos _ de _ soldado ao coman , Não o conhecI, a não ser à ApóS suas ú]timas !palavras,cancada na gestão do então Co dante _ temos as nossas RES- distância. Mas, em minhas recor., mi.tto aplandidas pelos

mandante, Cel Sylvio pintu da PONSABILIDADES "delas nos
Luz. compenetramos. Familla compreen

síva, na qual o chefe e os filhos
I

sabem 0.' QUE TEM DE FAZl!;� e

assísten.,
dações, Ilgaí.,» ao 14. o B C. O! tes, c) Ceronel Rubens Barra rece.,

Cmt mais recente desta Unid.1r'.e I b",u 0S cumprimentos das Autori­
CeI PINTO DA LUZ - é meu d,.des Civis e Militares presentes.
'velho Com;;>anheiro da Escora Mi- QUEM ,E' O NOVO

- INSTRUÇÃO -

- A instruçã'D da Unidade oba,

deceu às Diretrizes Gerais de jus

tl'ução convindo, nesta oportuní

os companheIros de In-

do ester

o farã.3 com o. máximo

esforços.

de seus litar de Realengo. Benerícíarcme.,

ei, cer tamarrte de seu esclarecl:io

COM.A'NDANTE ?

Nascido a 5 de maio de 1911,
vertrícou praÇa a 25 de marco de

I1929, sendo declarado Aspirante a

Oficial a 21 de março de 1932.

promovido a 2.0 T,enente a 6 de

dE de, ressaltar que o Período de -

Este Comando, que ora se íní.,

Aplicação, fase de Subunidade, o ela, há de ser exercido de manei-

tino administrativo, pois multo.
tem feito para aparelhar, conve-

a atual f>Lse de Unidade" teve (I

seu rendimento grandemente pre.

judicado, em fase de vários fato

r,es, entre os quais saliento: _ a.

diferentes situações ex.traordIn,i.

ra humana e terá por base a nientemente, êste B C. Êste no ,

EDUCAÇÃO. ,Esta é. a Compa_ vo Comandante, que lhes fala,
nneíra de todos os instantes da

A automacãoinva­
de os ·labóratórios

DISCIPliINA. Oom ela, nossos

juramentos de sermos

rias por que passou o Btl, - n 'para

bondosos

com os subordinados e de
mau tempo, ocastonando a sus, termos o ímprecíndível respeito
pensgo de exe!'cícios programaüm
� deslocamento de uma Campa

aos superiores ,estarão, não nave;

rá dúvida, cumpridos.

Desta forma, o desrespeito, a

desharmonía não poderão rtxar..se
Cada vez mais se ímplan- amostras de antibioticos pela

no interior dêste Quartel. A BOA
tam tecnicas automaticas determinação do grau de fosfatico residual dos inseti­
nos laboratórios de pesquisas limpidez da suspensão mls- cidas pode ser feita à razão
·e analises. Sirva de exemplo turada com o antibiótico. Um de 10 amostras por hora por
a deetrminação da potencia voltimetro digital converte a meio de um sistema automa­
de antibióticos por meio da voltagem de saida do .espec- tico e auto-regulado, descrito
eletronica, num mecanismo trofotometro num pulso di-, por George Winter, da Tech­
posto a funcionar nos labo- gital que é então registrado nicon Institutos dos laborató­
ratórios de controle biolólÚCO num cartão perfurado, que rios de pesquisa de Ames Co.,
da Chas. Pfizer and Co. de pode ser então trabalhado será possível pela' analise de
Nova YoI'k. O técnico tem por um computador IBM 650. urina fazer diagnóstico pre­
apenas que colocar a amos- Em seis minutos calculam-se coce de cancer, caxumba e
tra a dosar num espectrofo- dados que eXlgmam trinta hepatite. A possibilidade do
tQmetrQ e esperar que a ele- .horas para serem calculados diagnóstico do cancer está
tronica façá o résto.'� està â' 'à";;:ãõ� sendõ"esses dãdos âin- baseado em :recentes desco-­
primeira aplicação com êxito da resumidos numa folha de bertas que relacio�am o nível
da automação às provas de papel em lugar de cinco, de catecolamina da urina
dosagem microbiologica. Co- Outros três metodos anali- com a presença de um tumor
mo a turvação é proporcional ticos que dão realce à rapidez conhecido pelo nome de feo-
à quantidade de bacterias da determinação acabam de cromocitoma. (IBRASA).
presentes, o espectrofotome- ser descritos� alem do acima

Itro pode medir a potencia das referido. Dizem respeito à de-

r
terminação do residuo de pre

<,o MADE I R AS PARA o;' paradOS contra pragas na

CONSTRUCÃO lavoura, da razão liquido-so-
IRMAOC; BITENC()URT lido nas gorduras e do diag-
( A I (, a 1\ o .1. ;I () t o N t I riO? nóstico precoce de varias do-
À"'� r lí (? ') f • ,i..., "; I T F) DA M j A N I

i.,.. �__.J enças.

nhia para o interior do E�tj,do
com a 'fInalidade da manutenção
da ordem pública e cutros ratorsa

decorrentes destas situações, _

tuelo conf3rme consta de um do.

A determinação

VONTADE, no desempenho das

diferentes funções, será sempre
cumento es:pecial, organizadu b"sica para nossos entendimentos

Dever,emos estar coesos para bem

nos desincumbirmos elas misões

que nos forem impostas.

Não pOdemDs descurar de nos_

sas r.elações. Dentl'D da 5.30 RM,
p!'Ocuraremos o melhor intercâm_

arquivado na

Assumindo, o Coronel RUBENS

B,tRRAS leu pessoalmente o seu

HJletim de Assunção, que trans_

crev·emos pO:'que é .o atestado dE

que se reveste a .sua personalidade
ao empossar_se de tão elevadas bio com

funções ·e que bem caracterizam fantar5'1 e das armas e s�rvlços.
Com os dEÚl1ais' lÍltégrant'és dã,

Fé't'çm; ,Armadas aqui aquartela_
G'·.f; � f'. P.ollria MilIt!,-r de Santa

(;llta.rina, intensificar,emos as nos

os seus propÓsltós que, estâmo

certJs, com a colaboração da va.�

lorosa eqUipe de Ofidais, Subte

nentes, �a;rgentos e pragas que

Integram O. valoroso 14.0 Batalhão �as ligaçõ�s. O setor esportivo
de Caçado:'es, levará a bom têr bem compreendido, é sempre útil

I ao estreitamento das amizades. A
mo:

MEUS COMANDADOS

será um obj.etivo constante

conservação do ambiente de per_
- ApóS uma feliz permanência, feita entr,osagem entre os compo_

no Colégio MllItar de Curitiba, nentes dêste Btl e o elemento ci_
nas funções de Sub-Comt e Cmt vil
d0 Corpo de Alunos onde acom� de enorme vantagem para a co_

panllei, com satisfaçãO, os primei_ lp-tivldade.
No tocante às nossas obrigações,

todas elas hão de ter por mira a

eficiência da Unidade. Missões, as

mais diversas, seremos chamados

a executar. Aquelas que dizem

respeit3 �, 'ep'prançB� interna, à

manuten"ij J C:" ord,em encontra._

rão, em todo) r:·O�> um Só espll'i ...
to - a :>reG 'JjJf\ção pel'manent�

p!".la intes:!"ltive' integridade da

Pátria.

Meus Ca!�;!,!'ftch 5.:

O solda1u �at�"'lnese tem sido

"Vale a pena saber"
tência técnica, o qual tem em

, �ão. parlam_entar, o govêrr:o
vista o suprimento adequa- ltahano vaI oferecer 520 mI­

do e higiênico de água potá- lhões de liras (cêrca de 840

vel às populações que dela mil dólares) ao Comitê Na­

necessitam, para a melhoria cional do Ano Mundial do

de sua saúde e bem-estar. Refugiado. A decisão foi

_ Com fundos de 300.000

dólares, doados pelos Estados

Unidos, a Organização Mun­

dial de Saúde (OMS) está
iniciando os primeiras pas­
sos de um programa de assis- _ Dependendo de aprova- anunciada ao representante

do Secretário Geral da ONU,
pela Presidente de honra do

Comitê italiano, Sra. Carla

Gronchi.
_ A convite do Govêrno

indiano, a Assembléia Mun­

dial de Saúde, em 1961, vai

ser realizada em Nova Delhi.
O govêrno indiano votou uma

verba de 250.000 dólares, para
reembolsar, em grande parte,
as despesas adicionais oca­

sionadas pela realização da
Assembléia fora da Europa.

DaTa a Na�:; " t,lho querido, pron.
te a todos O� sac�ficios. Nas lu.

tas internas e externas tem mos.

trado seu alto valor. Não pode.
mos deixar no esquecimento, suaI

atuações d.esinteressadas, em pro'

da dignida . .12 nacional.

O 14·0 B 0, de alto. conceito

PARTICIPACÃO
t

O casal João Batista (Elza) da Rosa, participa aos pa-

{'entes, amigos e pessôas de suas relações o nascimento de

sua filhinha MÁRCIA ELIZABETH, ocorrido no dia 8 p.p.,
na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

Vende-se
Uma casa sito à Rua Gal.

Vieira da Rosa, 37. Ver e tra­

tar no local.

ACORDEON
VENDE-SE

Marca RICOMELLI, novo.
80 baixos. 2 Registros. Vêr e
tratar nesta Redacão com
Ivo Ventura.

•

�SlNO.",
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS'
E REVISTAS

CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e rndústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - FlOrianópolis - Santa 'Catarina

8AI)I0
Seu ídolo cantará para você; os homens sofrerão na

lingua daquelas duas; o passado será revivido através da
música ;0 mais novato cronista social estará presente nu­

ma sátira; as coisas e fatos mais curiosos serão revelados

para todo o mundo; as piores tragédias do mundo serão
vividas para atestar a maldade da vida; as músicas de
maior sucesso serão rodadas; o drama da vida; a ilusão
do mundo e uma música serão ouvidos no globo; a vida
duma rádio e de sua gente será contada, porque a vida
contada é outra coisa. Leitor, tudo isso você ouvira em

"Sequências Cesar Sobrinho"; sequência essa, que a maior

potência radiofônica de Santa Catarina'- Rádio Guaru­

já _ lançará no dia 12 próximo vindouro, das 10,05 às 17

horas,
"Sequências Cesar Sobrinho" terá a duração de duas

.oras, entretanto, não se trata de programa de auditório,
mas sim, de estúdio. A sequência, em parêço, será apresen­
tada por grandes valores da J-7 e da T-44, Estarão pre­
sentes: Maria de Lara e Maria Inês _ rá:dio-atrizes; Nil­
son Mello _ rádio-ator; Oscar Berendt e Humberto Car­
doso _ narradores; Eugênio Luiz _ locutor comercial;
Mário Inácio Coelho _ selecionador das músicas; Roberto
Alves _ sonoplastia e efeitos sonoros; Cesar Sobrinho _

produtor e contra-regra; Acy Cabral Teive _ participação
especial.

Cinco mil flâmulas foram confeccionadas para distri­

buir aos seus ouvintes pelo produtor Cesar Sobrinho. Par­

ticipe dêsse grande programa e ganhe uma flâmula para
sua coleção. O mundo inteiro colecionará flâmulas de "Se­

ruêncías cesar Sobrinho" porque a Rádio Guarujá _ a

maior potência radiofônica de Santa Catarina _ propor­
eíonará essa oportunidade!

Não percam, pois, leitores e apreciadores de bons pro­
gramas, o maior da Rádio Guarujá _ "SequênCias Cesar
Sobrinho". Dia 12 próximo vindouro,' das 15,05 ,às 17..horas,
estará nos receptores de todo o mundo a sequência em

fóco.

Ins-titulo do Acúcar e do: Arleol
•

Delegacia Regional· do Paraná
EDITAL

A Delegacia Regional do Instituto do Açúcar e do AI- _

cool, sediada em Curitiba, leva ao conhecímento dos inte­
ressados que se acha aberta a inscrição, de 10 a 19 do cor­

rente, para efeito de financiamento de entresafra, desti­

nado' a fornecedores de cana do Estado de Santa 'Catari­
na, de conformidade com a Resolução da Comissão Ex.e­

cutiva dêste Instituto n.o 399, de 31-5-1950.
'

Os interessados, para maiores esclarecimentos, pode-_
rão dirigir-se a esta Delegacia, a Rua Voluntários da Pá­

tria n.o 475, 20.0 andar, Edifício ASA, diàriamente das 12

às 18 horas e aos sábados das 9 às 12 horas.

Curitiba, 7 de Março de 1960.

-' -_ '" .�- '._-. - ..._.

Everaldo Volpon Bergonzlni
Delegado Regional

Luiz jorge de M01:aes.

Cói1tadói:� R'êgiõi1àl

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar _ Sala 305.

Fone 2391.

Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
.

e Hospilal de Caridade
RECEBIMENTO DE ANUIDA'DES

Previno aos Irmãos que do dia 7 a 31 do corrente mês e

ano estarei com o Irmão Tesoureiro na Secretaria desta
Irmandade e no dia 3 de abril na Sacristia da Catedral das
9 às 12 horas para o recebimento de anuidades.

Consistório, 7 de março de 1960.
José Tolentmo de Souza _ SecretárIo.

Associacão dos Servidores Públicos•

de Sanla Calarina
,E 'D I T A L d e (O N V O ( A C·Ã O

,

Cumprindo o que 'determina o Art. 22 dos Estatutos
desta Associação, convoco os senhores associados para a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se :p.o dia
r4 do corrente, às 19 horas, na séde social, à rua Trajano
:1.0 37, na qual, deliberar-se-á, sôbre as contas e r.elatório
da Diretoria referentes ao exercício p. passado e assuntos
de interêsse da Sociedade; de acôrdo com o Art. 23, letras
a e b dos aludidos Estatutos.

A ASSEMBLÉIA GERAL a que se réfere o presente,
será instalada em primeir� convocação com a metade e

mais de dois sócios quites, e em segunda convocação, meia
hora depois, com qualquer número. (Art. 26, parágrafO 2.0,
dos Estatutos).

Florianópolis, 9 de março de 1960.
Antonio Matheus Kl'uger _ Presidente.

------------------------------------ ------

A V I S O
O Diretório Acadêmico "XII DE JANEIRO" da Facul­

dade de Farmácia e Odontologia avisa a todos os interes­
sados que o exame de 2.a chamada do concurso de habili�
1.ção para Farmácia e Odontologia terá início dia 10 às
19 horas.

As provas serão realizadas na Faculdade de Direito, e

primeiro exame será de FíSICA.
Florianópolis, 9 de março de 1960.

ELYSEU PELLENZ _ 1.0 Secretário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�oncór�iB: sé�e �a selnn�a Exposi�ão Nacional �e Suinos
o Que Será O Grande Certame De Ab ril Próximo - Transcedenlal Significado Para Os Criadores, Idirma O' Deputa do AIUlio Fonlana: POa

demos Ex�rtar(arne Para Venezu�a.América � Norte. Ing�ter�· I����·.Aproveitando o ensejo da estada; nesta capital, do deputado Attílio Fontana, res do vári�s raças, procedentes redondas onde serão dados amplos I ,-
Além do mercado nacional _ produtor nacional. Essas, as ra.,

sem fav�r algum um s= revolucíonadores da suinocul�ur� catari!lense,. que se de �0'1córdia.... Co�siderando_se I esclarecimentos a respeito ao exL observou, ainda. o sr, Attílio Fon_ zões que levam os poderes públi-
vem projetando no paIS pela obra realizada em Ooncórdía, por esse dínãmíco que esse mumcipio e, atualmente. to da expertgncía na criação de su]

. tana - que carece de um maior cos a incentivar racionalmente a

criador e .industrial,· vi�an.do o aprimoramento dêsse setor - a reportagem
..
0 pr�= um dos centros mais, adiantados' nos no citado nt\tnicipi9. Aliás. I suprimento' de bons produtos de., cri"çito de suínos, e realizar a Ex_

cu�ou a. fm� de col!J.�r Info�maçoes a respeito do andamento das providências re d: SUinocultura do paIS: a comts., !
em tôdos os países as exposições rivados de suinos, temos as mais posição em questão no próximo

latívas a 2. Exposlçao NaclOn�l.d� SUlnos,
. . . • .

BaO encarregada de reollzar o se., ! I":cQuzem, como resultado, um promissoras possibiliddaes de ex- mês de abril em Concórdia, e
- O certame, declarou Inicialmente o entrevistado - tera InIclO, em Con- gundo certame com a presença de '

, . . I . .

'd' 2 d bril próximo sob os auspícios da Associação Brasileira de Criado- .

Y;l�UOl' Incentivo para os críadores portar nosos produtos para paí- cUJO êXIto podemos afr�mar, está,
cor la, a e a n , . _ altas autoridades do Mlmstérlo da , tr ..' -

o I .
. ,

>

o • d
res de SUl'nos e da Associação Catarinense de Criadores de Suínos As comlssoes. .

te cu 1 as 1 egioes se cledícorem com ses como a Venezuela, Estados J a, pleriarnen te assegut a o .

.
'

. ", _ Agncu�tura, resolveu desígnar 31 '
I

locais vem trabalhando bastante visando o êxito completo da Exposlçao, que con-
referida localidade como séd,e da

ta, ainda, com o apóio do Govêrno do Estado, da Associação Rural de ocncórcía,
do prefeito Fioravante Mazzclini, e do Escritório' Técnico de Agricultura, (ETA
Projeto 17).

·2.R Exposição Nacional de Suínos�
- Devo acrescentar, ainda, que

'? incentivo ao fomento da suíno ,

CONqÓRDIAi: CENTRO DA cultura em Concórdia vem de lon.,
SUINOCULTURA DO PA1S ga data, consegutridocse desta
É o entrevistado, ainda, que nos maneira um dos melhores reba.,

diz: - A primeira exposição de nhos do país com resultados dos

suínos, d� âmpito nacional, se mais ausptcíosoos comparáveis aos

realizou em Estrêla, no Rio Gran- obtidos nos Estados Unidos e Eu­
de do Sul ,em 1958. apresentando repa, para exemplificar, citamos
um elevado número de exempla., o fato de se haver conseguido, já

----------------- um pêso médio de cem quilos pa.,
ra suínos com cinco mêses e 17
dias o que é tido como recorde
de precocidade em nossoo país, e

tal resultado se vem alcançando
com o cruzamento de três raças
de animais puros de pedlgrea do

tipo carne,

QUATRO PONTOS IMPORTAN.
TES

- Tais resultados sempre se

obtem - disse o sr. A�tílo Fon_
tana - atentando aos quatro
pontos importantes no caso: �'a­

ças selecionadas alimentação com

rações balanceadas de alta quali­
dade nutritiva produzidas em Con_
córdia mesmo instalações higiêni_
cas e indispensável abundânca de

bôa água.
Com a Exposção haverá possí.,

bilidades para os criadores obte.,

rem exemplares de . suínos das

díversas roças que serão espostas,
e observarem como são organiza-

PARQUE DAS EXPOSIÇõES
,
- O parque das Exposições -

corvtrnua o sr. Attílio Fontana -­

locc.Jízado próximo à cidade, dis­

põe ()" uma área de roo mil me.,

tros c,\ladrados, estando com 09

l'avJlhões em fase final de cons.,

trução, devendoese ressattar do

conjunto, O pavilhão dos S�inos,
com 700 metros qUadra�es de

área coberta. Devecse mencionar

t:1.mbém, o paVilhão de Demons�
traçõ es Audío.,visuais (demons'tra.,
ções práticas de criação de suínos
de diversos tipos, inclusive trpo
carne e tipo banha).

-- Numerosos outros serviços
estão sendo instalados no Parque,
como o ele telefones, alto_falan_
tes e rflelio.dlfusão,

.,

-""$,f.WR
INSCRIÇõES ATl.ii O FIM DO
Ml1J8 FEIRA E LEILõES
- As inscrlçõ,es para os expo ,

altares - adiantou o sr. Fontana
- - estarão abertos até o fim do

corrente mês, e 'posso assegurar

p:lnderável afluência de criadores
de outros Es.tados. Devo acrescen.,

tar, a propósito. que haverá, rio

decorrer da Exposção, reíra- e

letlões d s suínos de pedígree oca.,

sliío em que· poderão ser adqutrL,
dos e vendidos exemplares de vá_
rias raças, como ,Dm'oc, Jersey,
Wessex, Landrace e Hampshire.
- Isto Pôsto, a C:lmissão' Cen­

tral pretende dar a êsse certame

nacional um cunho diferente dos I

tté então realizados: serão feitas,
lar exemplo, ctemonstraçaas audío.;
'isuais promovidas ,pelo 'ET.:\, e

iemonstrações práticas de suíno

.ípo 'banha e tipo carne, no pista
10 paTque, inclusive um julga.,
nento dêsses tipos de animais,

�e',(:s próprios criadores,

Florül:nópolis, Quinta-feira, 10 de Março de 1960

(entro Acadêmico HXI DE FEVEREI'RO.. r

CONVITE
o C. A. '''XI DE FEVEREIRO" da Faculdade de Direito

de Santa Catarina, tem o prazer de comunicar que a aula

inaugural do corrente ano letivo será realizada dia 10 do

corrente, com início às 17 horas, devendo proferi-Ia o ilus­

tre Dr. Ivo D'Aquíno, Procurador Geral da Justiça Militar,
discorrendo sôbre o tema "O crime militar em tempo de

paz".
Na oportunidade, convidamos aos colegas da Faculda­

de de Direito de Santa Catarina, a comparecerem ao acon­

tecimento que marcará o início do presente ano' letivo.
Florianópolis, 9 de março de 1960.

.

JOSÉ MATUSALÉM COMELLI - Presidente
--------------------------------------�------------------------------------------

o Ensino 'Com' Opiniões Destacadas·
\-

� _
'

(De Silveira Lenzi)

LADEADO PELO DEPUTADO ORLANDO BÉRTOLI E O REPORTER O DEPU­
TADO ATTÍLIO FONTANA PRESTA DECLARAÇÕES -SÕBRE O IlVÍPORTANTE

CONCLAVE QUE SERA REALIZADO NA PR�GRESSISTA CIDADE DE
CONCÓRDIA DENTRO DE BREVES DIAS.

""--:'"'l<·n���'f,">lí,���"',,:'J!fl),;;!�<! �M����!:
-----------------------------------------------------------------------------------------�.---------,

Em solenidade simples mas Distrito Naval, o Exmo. Pre­
muito expressiva, assumiu o feito Municipal, o Sr. Coronel
Comando do 14.° Batalhão ·Comandante da Guarnição
de Caçadores, a Unidade do Militar de Florianópolis, Ca­
Exército de tão caras tradi- pitão de Fragata Chefe do
ções e que tanto tem elevado Estado Maior do 5.° Distrito
o conceito de nosso Estado Naval, Capitão dos Portos,
no cenano 'Nacional e até Comandante da Escola de
mesmo além fronteiras, par- Aprendizes Marirtheiros, Co­
ticÍpando ativamente da Se- mandante do Destacamento
g;unda Grande Guerra. o ilus- de Base Aérea de Florianópo­
tre Cabo de Guerra 'e bri- lis, Comandante da Policia
lhante Oficial de' Estado Militar, e Oficiais das Forças
Maior, Coronel RUBENS, Armadas, teve lugar no Quar­
BARRA, da Arma de Infan-' tel daquela Unidade a soleni­
tar4iJ,.

'

I dade de transmissão do Co-
Presentes o Sr. Represen-I mando.tante do Exmo. Sr. Governa-

dor do Estado, o Exmo. Sr.; Às 9 horas, formada toda
Almirante Comandante do 5.° , a tropa no Páteo Interno. sob

lssumiu o novo �omaD�ante �o 14 B �
SOLENI'DADE DE POSS'E AUTORIDADES PR'ESiENTES - BOtEIINS ALUSIVOS

AO ATO - QUEM iÉ O NOVO COMANDANTE
II. PROFESSOR HENRIQUE STODIECK

uAt�TES DE MAIS NAD�A� A MORALIZA (ÃO CO
, 7

MAGISJ:É'Rlorr
Conutinuando a suscitação do problema educa­

cional a que nos propomos, publicamos hoje, a entre­

vista concedida pelo eminente Catedrático da Facul­

dade de Direito, Professor Henrique Stodieck.

As perguntas formuladas, são mais ou menos se­

melhantes as da entrevista anterior, pois dentro do

campo do ensino, ou própriamente da :educação, as

opiniões do primeiro mandatário estadual, ,Governa­
dor Heriberto Hulse, e do Professor Stodieck, ,diferem
nos seus conte,údos e na posição que se colocam diante

do problema.

Iniciando, perguntamos
ao Professor Stodieck:
- que pensa da Univer­

sidade de Santa Catarin'a?
- Tem havido certo e­

quivoco na conceituação da
Cidade Universitária e da
Universidade de Santa Ca­
tarina e na distinção en­

tre as' mesmas. Entendo
que esta última deve ser

criada logo, independente­
mente da construção da­
quela. A Universidade, em

Santa Catarina, somente
pode ser federal, pois o

custo de manutenção e fun­
cionamento de uma 'Uni­
versidade é de tal monta,
que o erário estadual não o

suporta. Só um Estado com

a arrecadação de São Pau­
lo é canaz de manter lima
universidade. Aliás, todos
os professores catarinenses
pensam assim, razão pela
qual deverá ir à presença
do Presidente Juscelino
uma comissão solicitar
mens.ll,gem ao Congresso
Nacional para a criaçãQ,
com urgência, da Univer#­
dade de Santa Catarina.
- Como vai o ensiná em

San_ta Clttarina?
- Ao r,esponder esta per-

gunta quero relacioná-la à
primeira, isto é, cuidar só
do ensino superior.
Não se pode afirmar, que

tódas as faculdades aquí
existentes vão bem. Creio

que a de Direito, não só pe­
lo fato de ser a mais anti­
ga mas principalmente
porque obedece às leis de

ensino, é a que melhor se

enquadra no princípio de
moralizacão do ensino, prin
cípio cuja realização todos
aspiramos. Para exemplo
do que estou afirmando,
basta lembrar que nenhu­
ma outra faculdade, a não
ser a de Direito jamais pen­
sou em cumprir o imperati­
vo constitucional do provi­
mento das cátedras atra­
vés de concurso (artigo 168,
inciso VI da Constituicão
Federal). Não me refiro, é
evidente, à Faculdade de
Medicina, recentemente ins
talada sob ótima orien.ta­
çao, que por certo não dei­
xará fie cumprir em ocasião
oportuna,' aquele dispositi­
vo cons.titucional, expres­
samente aplicável às facul­
dades particulares. Viso, ao
condenar semelhante des­
respeito à Carta Magna, as

faculdades já em funciona­
mento há anos. Em uma

delas até ocorreu recente- �

mente o seguinte: o diretor.
sabendo que um seu candi­
dato a ser contratado para
lecionar determinada cáte­
dra, não seria aceito pelo
Conselho Técnico e Admi­
nistrativo da Faculdade,
resolveu o problema sim­

plesmente com a nomea­

cão à revelia do C.T.A .. E
8, coisa continua ... Quan­
do se fala eJ:TI moralizar o

ensino; que se deve "dar
duro" nos estudantes; e qUe
se deve exigir frequência
com absoluto rigor, a idéia
que me vem à mente é de
se exigir, antes ,de mais
ns da. a moralização do ma­
gistério, cumprindo-se e fa­
zpndo-se cumprir a Cons­
tiLuicão Federal. E os estu­

da,ntes, que tantos movi­
mE'ntos meritórios levaram
8, bom têrmo, por que não
Se mexem?

- O oue pode nos dizer
sóbre ns' en�ino primária e

secundário?
- Já não. Como relator,

escolhido pela Associação
Brasileira de Educacão, em
companhia do cultq pro­
fessor Orlando FerreIra de

Melo terei oportunid?de
de n�anifestar-me em um

congresso de ensino a se

realizar em São Paulo_; no

próximo mês de julho.
_ Qllal o seu ponto. de

vista a respeito do Projeto
de Diretrizes e Bases do

ensino nacional?

_ O substitutivo Carlos
Lacerda já aprovadO com

pequenas emendas, na Câ­
mara dos Deputados, e em

curso no ,Senado, dá mar­

gem a discussões doutriná­
rias de filosofia política.
Sou pela escola pública.
com iguais oportunidades
para todos, sem extinção,
é claro, dR escola privada.
Não há outra modalidade
de se concretizar, no setor
do ensino, a perfeita demo­
cracia. Devo ainda acen­

tuar dentro do quadro des­
ta entrevista"um dos aspec ..

tos que não me parecem
edificantes no projeto de
diretrizes e bases: pata o

provimento das cátedras
nos cursos secundários ofi­
ciais. o projeto exige do
candidato um diploma de
faculdade de filosofia. ao

passo que para as particu­
lares não·.há esta exil5ênêia.
A discriminação aquí, como
em qualquer outro terreno,
pouco se coaduna com a

apregoada moralizaçáo das
normas e costumes admi­
nistrativos.

Pesc�do: (OAP TABELA �REÇOS
A COAP, órgão coordena­

dor de preços de gêneros
alimentícios, vem de tomar
providênCias com respeito
ao pescado no Muf\,i.cípio da
Capital, dando à' publici­
dade nova tabela de preços
permíssiveis.
É a seguinte a Portaria:
PORTARIA N.o 11/60

O PRESIDENTE DA CO­
MISSÃO DE ABASTECI­
MENTO E PRECOS (COAP)
OC' ESTADO DE SANTA

ICATARINA, usando das
atribuições que lhe confere
a Lei Federal n.o 1.522/51,
com a nova redação dntb

ESPÉCIE:

CURVINA , , . , .

PESCADINHA , , . , .

BAGRE .. " , .

CAÇÃO , , .

CAÇÃO '(limpo, mangona) , , .

GAROUPA ,.

GAROUPA (limpa) .

PESCADA (limpa) , .

MIRAGAIA (Hmpa) .

MÉRO (limpo) 1 •••• ,." •.••

CAMARÃO:
SETÊ BARBAS

PARATY
TAINHA

Art. 2.0 - Esta Portaria entrará ·em vigór na data de

sua publicacão no Diário Oficial do Estado, revogadas as

dispOSiçÕes �m contrário.

ANCHOVA
CORCOROCA
GALO

MANÉSINHO
SARDINHA

f
LAGUNA

LAGõA .. , .. , , .

PISTOLA (legítimo) .

35,00
60,00
80,00

110,00

Mecânicos
COM PRÁ'rICA DE "MOTORES "DIE ..

SEL - PRECISA-SE NOS '(ESTALEIROS
ARATAGA S. A."

pela Lei n.o 3.084 de 29 de
Dezembro de 1.956, ambos
prorrogadas pela Lei n.o ..

3.415 de 30 de junho de
1. 958 e.

.

CONSIDERANDO o que
ficou deliberado pelo Ple­
nário em sessão ordinária
realizada em data de 7/3/
1.960"

RESOLVE:
Art. 1.0 - Estabelecer

para o município de FloÍ'ia­
nópolis, a seguinte tabela
de preços máximos permis­
síveis para a venda do pes­
cado:

PREÇO POR QUILO:
CR$
40,00
45,00
30,00
40,00
25,00
40,00
30,00
30,00
30,00
15,00
30,00
50,00
30,00
60,00
90,00
60,00
50,00

ROBERTO OLIVEIRA
PRESIDENTE

/

I o Comando do ��jor Manoel deixar aqui consignado algu­
da Paz Cost� AraUJO,

coman-I
mas palavras sôbre o Objetoi­�ante Intermo, teve lugar o vo a que me propús atingir,

ato de passag�m �o Coman- no Comando interino, de pou­
do, sendo entao lIdo o Bole- co mais de 40 dias desta
tim Especial, em o qual o Ma- Unidade,

'

jor Araújo, com a honestida-
de que o caracteriza, assim se Seria pretensão descabida
expressou. I e desaconselhável, ao 111enos

pensar em realizações, - pois
PASSAGEM DE COMANDO I que, o fator tempo se encar-

- Nomeado pela Portaria regarià de destruir a idéia.
n.o 77, de 14 de Janeiro de Por outro lado, s9ria incú-
1960, do Exmo

..
Sr. Ministro ria de minha parte, e daque­

da Guerra, publlcada no Diá- les que me ajudaram a con­
rio Oficial n.o 14, de 18 de duzir o barco ao porto do des­
Janeiro de 1960, Comandante tino, se não o entregassemos,
do 14.° B. C?, o Sr. Coronel ao novo Comandante, pelo
de Infantana RUBENS menos nas mesmas condi­
BARRA, - passo nesta data, ções em que o recebemos do,
o Comando do 14.° Batalhão então, Comandante Coronel
de Caçadores ao referido ofi- Sylvio Pinto da Luz.
cial, cumprindo o dever de (Cont:na 7.a pág.)

HOJE, ÀS 17 HORAS NA FACULDADE
DE D�REITO

No Salão NObr,e, hoje,
ho:as, em solenidad'8 que

às J 7 I Faculctaele de Direito, qull será
conta_ i proferida pelo exmo. sr. JVo D'

rá com a presença de altas auto_ ,Aq\.lino, o que basta, não restam
ridades civís e militares e ecle_

si:lt;tJ.cas, corpo clocente ·e dis_ dúvidas, pa:'u atrair àquela casa

cente, senhores pas ele alunos, de �nsino superior grande núme._
l'ealizu-se a Aula, Inaugural d.a,.:l ele pessoas,
---------------------------

E veio a desculpa: o creditozinho de 200 mil fôrà

quase preventivo.
Mas, depois? O GLOBO, do Rio, anunciou verba

maior: de um milhão! M�s a imprensa ctb Palacio,
preocupada apenas com política, não anunciou l.J.ada:

Os 150 milhões parecem que ainda dormem, pos­
tos em sossêgo, nas arcas do banco do Secretário da
Fazenda,

E assim permaneceriam' ad aeternitatem não

fóra o nosso protesto, que não é nosso apenas, mas

de milhares de udenistas também, revoltados com o

fato.
Bastará essà solidariedade de adversários para

provar que ninguém está fazendo política à custa

da desgraça. alheia.
A verdade é outra: o governo está fazendo eco­

nomia s'8bre a, necessidade de populações assoladas

por uma catástrofe. E quem lucra com essa economia'
é o banco dos depósitos oficiais ...

Se os jornalistas palacianos inquerirem seus pr(>­
prios correligionários, deles ouvirãG precisamente
isso .. ,

É só experimentarem ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


